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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   23º C  
t  19º C

Governadores de direita que querem disputar a Presidência da República tentam fazer vingar a tese
da terceira via, que fica cada vez mais improvável com a polarização eleitoral entre PT e PL. Política 2

Caiado, Zema e Ratinho Jr. após ascensão de Flávio
DISPUTA NA DIREITA

Fotos: Andressa Anholete/Agência Senado, Divulgação/Secom-
GO, Divulgação/PSD e Marcelo Camargo/ABr
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Com o avanço da idade, alterações na
memória e na capacidade de concen-
tração passam a fazer parte da rotina
de muitas pessoas. Essência 14

Arrecadação
estadual fecha
2025 com leve
recuo e perda
de R$ 262,1 mi
Os dados divulgados pela Secretaria de Estado da Eco-
nomia de Goiás para o total arrecadado no ano de 2025,
já atualizados pelo Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), consolidado pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), apontam um
recuo modesto de 0,70%, o que corresponde a uma
perda real de quase R$ 282,109 milhões. Econômica 4

Reunião de emergência do Con-
selho de Segurança debateu as
críticas e as posições sobre a ope-
ração dos Estados Unidos que
capturou Maduro. Mundo 12

Rússia e China
condenam na 
ONU ação dos EUA

Estudantes têm até 31 de março
para garantir benefício com 48
viagens gratuitas por mês no
transporte público. Cidades 11

Passe Livre abre
prazo de cadastro
e recadastroConcentração

sofre impacto
com a idade

Freepik

TCU autoriza
inspeção no BC
no caso Master
Tribunal quer acesso a docu-
mentos e avalia se houve falhas,
omissões ou precipitação na de-
cisão do Banco Central. Política 5

Alego vai bancar
30 showmícios 
na campanha
Bruno Peixoto vai alugar enge-
nhocas para fazer 30 showmícios
do Deputados Aqui durante a
campanha de 2026. Xadrez 2

Risco de direita
ter só um nome é
ficar sem 2º turno
Governadores bolsonaristas que
deixarem de ser candidatos a
presidente vão tentar uma vaga
no Senado Federal. Política 7

Novo programa
para renegociar
dívidas estaduais
O Governo de Goiás instituiu
um novo programa de negocia-
ção de débitos com a Fazenda
Pública estadual, voltado à re-
gularização de dívidas de ICMS,
IPVA e ITCD. Economia 4

Agro goiano 
bate recordes 
e lidera no País
A produção de grãos alcançou
37,3 mi de toneladas, o maior
volume já registrado na série
histórica de Goiás. O crescimento
chegou a 23,3% em relação à
safra anterior. Negócios 17

Oposição tenta desgastar STF, mas
impeachment de Moraes não sairá
O movimento da oposição de pedir o impeachment do ministro Alexandre
de Moraes, do STF, tem se mostrado mais eficaz como instrumento de
desgaste da Corte do que, propriamente, como tentativa concreta de
afastar o magistrado. A iniciativa enfrenta obstáculos considerados quase
intransponíveis nos bastidores, como ser pautada no Senado. Política 5

Estado ocupa a 10ª posição no ranking nacional de acolhimento de refugiados

Mercado projeta
inflação de 4,06% em
2026, diz Boletim Focus
Economia 4

Hora de reequilíbrio
após excessos das
festas de fim de ano
Essência 15

Goiás é hoje o 10º Estado que mais abriga venezuelanos, de acordo com o Sistema
de Registro Nacional Migratório da PF. Em outubro, 10.703 pessoas nascidas na
Venezuela residiam no Estado, sendo 5.533 homens e 5.162 mulheres. Cidades 11

Por que Goiás virou destino de venezuelanos

Marcelo Camargo/ABr
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Marina Moreira

Os governadores Ronaldo
Caiado (UB), Romeu Zema (Novo-
MG) e Ratinho Júnior (PSD-PR)
passaram a ter desafios em co-
mum após a confirmação de
uma pré-candidatura apoiada
pelo ex-presidente Bolsonaro
(PL). A entrada do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) na disputa
pelo Palácio do Planalto fez com
que outros nomes da direita fi-
cassem em segundo plano. Pelo
menos até o momento. Um dos
principais obstáculos dos gover-
nadores é a tentativa de conso-
lidar uma candidatura de ter-
ceira via. Desde o surgimento
do bolsonarismo, a hipótese pas-
sou a ser algo praticamente im-
possível de ser cogitado, já que
o sobrenome Bolsonaro na dis-
puta rivaliza com o nome do PT
na eleição, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. 

A polarização entre Partido
Liberal e Partido dos Trabalha-
dores beneficia Flávio.  Ao con-
firmar sua pré-candidatura, o
senador passou a ser conside-
rado um dos mais importantes
adversários de Lula. O petista
adotou uma estratégia inespe-
rada, que foi a de escolher o
chefe do Executivo mineiro,
Zema, como seu oponente, mas
a iniciativa parte da necessidade

de Lula em garantir um acúmulo
de forças no Estado. Atrás apenas
de São Paulo, Minas tem o se-
gundo maior colégio eleitoral
do País.  Assim, mesmo ao cele-
brar uma aprovação de 80%, o
governador de Goiás, Ronaldo
Caiado, ainda não conseguiu al-
cançar a visibilidade de Zema,
escolhido por Lula para ser seu
adversário. Da mesma forma
que o governador de Minas Ge-
rais e os demais pré-candidatos,
com exceção de Flávio, Caiado
carrega um problema que é o
de não conseguir transformar
sua pré-candidatura conhecida
e viável nacionalmente. O goiano
enfrenta dificuldade em viabi-
lizar seu nome no próprio par-
tido, o União Brasil. A pré-can-
didatura de Caiado enfrenta pro-
blemas com aliados nacionais
da sigla, como o PP, do senador
Ciro Nogueira (PI), que articula
a formalização de uma federação
com a legenda do governador. 

O União Brasil, que havia
se descolado do governo Lula
após a expulsão do então mi-
nistro do Turismo, deputado
federal Celso Sabino (PA), in-
dicou Gustavo Feliciano no final
de dezembro de 2025 para vol-
tar à base do Palácio do Pla-
nalto e reassumir a pasta.  A
alta aprovação da gestão de
Caiado e o discurso de combate

à criminalidade são pontos que
colaboram para a construção
da imagem do governador
como pré-candidato à Presi-
dência da República. 

Porém, a aposta de Caiado
de que múltiplas candidaturas
de direita podem enfraquecer
Lula ainda segue sem qualquer
indício nas pesquisas eleitorais.
Entre Zema, Caiado ou Ratinho,
o governador do Paraná tem
a maior possibilidade de optar
por não dar prosseguimento
à disputa pelo Palácio do Pla-
nalto, apesar de seu forte ca-
pital político. É que o gover-
nador do Paraná está bem po-
sicionado para o Senado, o que
tende a não ser uma tarefa fá-
cil. Ao contrário de Ratinho
Jr., Romeu Zema, pelo menos
até aqui, não pretende desistir

de disputar a Presidência da
República contra Lula. 

Mesmo sem dar sinais neste
sentido, o mais provável dos
cenários até agosto, fim do prazo
para as convenções partidárias,
é que Zema desista da corrida
ao Palácio do Planalto para ocu-
par a vaga de vice de outro
nome da direita melhor posi-
cionado nas pesquisas do que
o mineiro, como Flávio ou Tar-
císio de Freitas (Republicanos-
SP). No final das contas, a ten-
dência do bolsonarismo é in-
viabilizar as pré-candidaturas
de Caiado, Zema e Ratinho, ape-
sar de alguns grupos apostarem
na disposição do governador
de São Paulo, Tarcísio de Freitas,
em disputar o cargo de presi-
dente, por mais que o chefe do
Palácio dos Bandeirantes tenha

sinalizado interesse em se ree-
leger no Executivo estadual. “A
grande dificuldade que todos
esses pré-candidatos enfrentam
[com exceção de Flávio] é a
complexidade de engajamento
de uma terceira via e mostrar
que existe um projeto que vai
além dos apresentados pelos
principais concorrentes”, avalia
o cientista político Lehninger
Mota. “Caiado é bem avaliado,
mas é governador de um Estado
que representa apenas 3% do
eleitorado. Zema é governador
de uma população que compõe
o segundo maior colégio elei-
toral do País, mas sua gestão
não é bem avaliada. E Ratinho
Júnior tem grandes dificuldades
de se mostrar um nome bem
aprovado pela direita”, pontua
Mota. (Especial para O HOJE)

Governadores perderam espaço na direita para o senador, que é apoiado pelo pai, Jair Bolsonaro

Governadores tentam fazer vingar 
a tese da 3ª via, cada vez mais
improvável com polarização PT e PL

Caiado, Zema e Ratinho Jr. diante
de ascensão de Flávio Bolsonaro

Fotos: Andressa Anholete/Agência Senado, Divulgação/Secom-GO, Divulgação/PSD e Marcelo Camargo/ABr
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Assembleia vai bancar mais 
30 showmícios na campanha

Além de dinheiro para comprar roupa e emenda
para dar carro zerado a pastor aliado dos deputados,
a Assembleia Legislativa de Goiás resolveu comprar
briga de vez com o Ministério Público Eleitoral. O
presidente Bruno Peixoto vai alugar engenhocas
para fazer 30 showmícios do programa Deputados
Aqui, ao mesmo tempo que a campanha de 2026.
Apenas a locação dos equipamentos vai ficar em
R$ 3 milhões. A isso devem ser somadas as despesas
com a divulgação na TV Assembleia, as diárias, os
gastos com o AeroBruno, o combustível de cerca
de cem veículos rodando dia e noite. O gasto total
é de R$ 1 milhão a cada comício.

Óbvio que é coincidência, mas 30 é o número
mágico de palanques até junho para uma super-
campanha de reeleição à Assembleia ou a deputado
federal, como a de Bruno, que não está entre os fa-
voritos, daí a outra coincidência: ao perceber que as
vagas serão mínimas e nenhuma para Bruno, seu
staff partiu para o ataque total. Vão seguir a agenda
elaborada por centenas de vereadores e prefeitos,
atuais e ex, com cargos na Assembleia. O desafio ao
MP é vigiar o abuso de poder político e econômico,
pois todos os limites foram extrapolados.

Ainda está em tempo de evitar os desvios, pois
enquanto os infratores estiverem no mandato é
fácil encontrá-los para devolver as quantias. Moído
o patrimônio próprio e da Assembleia, é provável
que fiquem sem dinheiro localizável em contas de
laranja. Os que perderem feio tentarão ser diretores
do Poder e os suplentes entrarão no lugar dos ree-
leitos, que certamente serão cassados pelo cometi-
mento dos crimes eleitorais, que agora dão cadeia.
(Especial para O HOJE)

Polarização raivosa e as mesmas
caras abrem espaços para outsider

No vai e vem eleitoral de dois em dois anos, ora para
prefeito, vereadores e, 24 meses depois, para presidente da
República, governador, congressistas e legislativos estaduais,
que os pretendentes a um desses cargos são praticamente
os mesmos. Por conta desse tédio de poucas mudanças e
propostas efetivas à população, que analistas políticos ava-
liam que existe espaço para um outsider, principalmente
para o Palácio do Planalto, Senado, Câmara Federal, governo
e Legislativo estaduais.

A polarização direita e esquerda, lulopetismo contra bolso-
narismo e a guinada mais à direita conservadora mundo
afora abre espaço para uma liderança fora da “caixa” dos po-
líticos profissionais. Isto porque o grau hegemônico dos mesmos
candidatos, que se apresentam ao cidadão-eleitor de quatro
em quatro ou de dois em anos, cansou a maioria dos brasileiros.
As gerações mais jovens, notadamente a Z, buscam uma frag-
mentação de candidatos, seja de direita, esquerda, centro,
liberal ou conservador.

Em Goiás, por exemplo, dos três candidatos a governador,
Daniel Vilela (MDB) e Marconi Perillo (PSDB), o único que
nunca disputou a cadeira principal do Palácio das Esmeraldas
é o senador Wilder Morais (PL). Por isso, em meio a empresários,
profissionais liberais e formadores de opinião, começam a
surgir indagações do tipo: “Por que não um outsider para go-
vernador?”. Vários nomes são listados, entre eles advogado,
médico e liderança classista ligada ao agronegócio. Esse é um
sinal de que o eleitorado busca outros nomes para serem
testados à frente dos negócios públicos.

Mistério sobre 
vice de Daniel

Bem ao seu estilo de deixar aliados
e adversários a roer as unhas, o go-
vernador de Goiás, Ronaldo Caiado
(União Brasil), não emite sinal de fu-
maça de que vai bater o martelo sobre
o indicado para compor a chapa de
vice de Daniel Vilela (MDB). A proposta
original era oferecer a vaga de vice
ao PL, mas, pelo andar da procissão,
Wilder Morais será mesmo candidato
a governador.

Os favoritos
Se não houver mudanças bruscas,

dois nomes estão na agenda de Caiado:
o chefe da Secretaria-Geral de Gover-
no, Adriano da Rocha Lima, e o presi-
dente da Faeg, José Mário Schreiner.
O problema é que, diante da indefini-
ção, Zé Mário vai acabar sendo dei-
xado na chuva pelo governador.

Lula isolado
A prisão de Nicolás Maduro e a

formação de um bloco de presidentes
de direita, articulado por Javier Milei,
da Argentina, empurram Lula (PT)
para um isolamento diplomático que
ele jamais enfrentou na região.

Flávio com Milei
Enquanto isso, Flávio Bolsonaro

(PL-RJ) busca se aproximar da direita
sul-americana e negocia encontros
com Javier Milei e José Antônio Kast.
O objetivo é mostrar que faz parte de
um movimento global de enfrenta-
mento à esquerda, com Lula (PT) como
principal alvo no Brasil.

Suicídio tucano 
Nota do PSDB de repúdio “a inva-

são norte-americana à Venezuela” ge-
rou um desgaste desnecessário para
o partido nas redes sociais. Além de
desagradar o eleitor mais à direita,
não garante o apoio da esquerda, que
continuará votando no PT.

Xadrez
Wilson Silvestre

Justiça de verdade – Diferente dos presos políticos na
Venezuela, Nicolás Maduro terá um julgamento justo em Nova
York, onde pôde escolher o seu advogado e enfrentará um juiz
imparcial, Alvin Hellerstein, indicado por Clinton, um democrata.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Hellenn Reis/Alego
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A queda de Maduro

Nayara Oliveira da Silva, Naiclea Luzia 
Da Silva, Adriana Martins de Lucena, 
Andressa Barcelos de Oliveira e Wedder Ferreira

No dia 6 de janeiro, o Dia da Gratidão propõe
uma pausa consciente para reconhecer trajetó-
rias, escolhas e pessoas que constroem institui-
ções mais fortes, éticas e humanas. No Hospital
Estadual de Dermatologia Sanitária Colônia
Santa Marta (HDS), esse exercício ganha sentido
especial ao se conectar diretamente com o Com-
pliance, que se materializa no cotidiano por
meio de ações responsáveis, decisões alinhadas
aos valores institucionais e do compromisso
coletivo com a integridade.

A gratidão, assim como o Compliance, não se
limita a conceitos abstratos. Ela se expressa na
prática diária, na forma como cada área contribui
para a construção de um ambiente organizacional
mais transparente, seguro e respeitoso. No Comitê
de Compliance do HDS, composto por represen-
tantes dos setores, Serviço de Comunicação, Serviço
da Qualidade, Recursos Humanos, Ouvidoria e
Diretoria Administrativa e Financeira, essa cons-
trução é compartilhada por diferentes olhares e
competências, que se complementam e se forta-
lecem mutuamente.

Pelo Serviço de Comunicação, a contribuição
está na clareza e na verdade das informações. Co-
municar com ética é garantir que mensagens
sejam acessíveis, responsáveis e alinhadas aos
princípios institucionais. A gratidão se manifesta
ao reconhecer que a comunicação fortalece vín-
culos, promove confiança e aproxima as pessoas
dos valores que orientam o hospital.

No Serviço da Qualidade, o Compliance se
reflete na busca permanente pela melhoria dos
processos e na segurança da assistência. Cada
protocolo, indicador e avaliação reforça o com-
promisso com a excelência e com o cuidado res-
ponsável. A gratidão surge no reconhecimento de

que padrões bem definidos protegem pessoas e
fortalecem a credibilidade da instituição.

A Ouvidoria exerce papel essencial ao garantir
escuta qualificada e respeito às manifestações de
usuários e colaboradores. O Compliance se fortalece
quando há espaço para o diálogo, para o acolhi-
mento e para a mediação responsável. A gratidão
está presente na confiança depositada nesse canal
e na valorização da escuta como ferramenta de
aprimoramento institucional.

Na gestão de Recursos Humanos, o Compliance
se consolida por meio de relações de trabalho
pautadas pela ética, pela equidade e pelo respeito.
Cuidar das pessoas é assegurar ambientes justos,
transparentes e alinhados às normas. A gratidão
se traduz no reconhecimento de que colabora-
dores valorizados constroem organizações mais
humanas e comprometidas.

Já na Diretoria Administrativa e Financeira, o
Compliance se expressa na responsabilidade com
os recursos públicos, na transparência dos pro-
cessos e na tomada de decisões éticas. A gratidão
se revela no zelo pela sustentabilidade institucional
e na consciência de que cada escolha impacta di-
retamente o presente e o futuro do hospital.

Neste Dia da Gratidão, o Comitê de Com-
pliance do HDS reconhece que a integridade é
resultado da atuação conjunta de todas as
áreas. Gratidão por cada atitude ética, por cada
escolha consciente e
por cada profissional
que compreende que
fazer o certo é uma
prática diária. Quando
a gratidão caminha
lado a lado com o Com-
pliance, o HDS forta-
lece sua missão pública
e consolida uma gestão
responsável, humana
e transparente.

Márcio Coimbra

O amanhecer de 2026 marca um ponto de in-
flexão decisivo para a Venezuela. A queda de Ni-
colás Maduro e sua transferência sob custódia
para Nova Iorque simbolizam o colapso de um
sistema que exauriu o Estado, convertendo insti-
tuições em engrenagens do crime transnacional.
No entanto, o vácuo deixado por décadas de au-
toritarismo exige prudência absoluta. A transição
demanda cautela na estabilização interna e na
recuperação de uma indústria petrolífera dilapi-
dada por quase trinta anos de uma gestão que
priorizou o saque sistemático e a repressão em
parceria com máfias estrangeiras.

A realidade atual ratifica as denúncias de
Maria Corina Machado: a PDVSA foi, na prática,
privatizada por máfias e potências revisionistas.
Sob o manto da Lei Antibloqueio, o regime operou
a transferência clandestina de ativos para figuras
como Alex Saab e conglomerados sem expertise,
como o Consórcio Petroluxe e a Tridente Servicios
Petroleros. A teia estendeu-se a empresas de fa-
chada ligadas ao Irã, China e Rússia, incluindo a
Sinohydro Corporation e as obscuras Anhui
Guangda e Beijing Huasheng Rongcheng — cujos
objetos sociais originais, como processamento
de dados, mascaravam a exploração de hidro-
carbonetos. Até a entidade turca Kase Finansal,
de natureza financeira, tornou-se operadora pe-
trolífera, evidenciando uma prioridade na enge-
nharia financeira para lavagem de capitais em
detrimento da técnica industrial.

Sob o domínio de Pequim, Teerã e Moscou, o
patrimônio nacional foi desidratado para financiar
a repressão interna e máquinas de guerra globais.
Essa pilhagem reduziu a produção a níveis infe-
riores a 30% de sua capacidade histórica — um
déficit de 70% causado por corrupção e negli-

gência. Reerguer este setor vital exigirá agora o
aporte tecnológico e a transparência que apenas
os Estados Unidos e o mercado global legítimo
podem oferecer.

Esta reconstrução é indissociável de um resgate
ético. Não há soberania legítima quando o Estado
submete o povo a uma ditadura brutal e invocar
o Direito Internacional para proteger um tirano
que converteu o país em santuário da tortura si-
tua-se em um absoluto vácuo moral. Aqueles que
evocam a “não-ingerência” silenciaram enquanto
o terror era institucionalizado nos porões do
SEBIN e da DGCIM. A intervenção liderada pelos
EUA deve ser vista como um ato de responsabili-
dade internacional necessário para desmantelar
um Estado-narcomafioso que ameaçava a segu-
rança hemisférica.

Contudo, remover Maduro é apenas o primeiro
passo. O desafio hercúleo reside na rede sistêmica
de controle militar. Permanecem no território
centenas de generais vinculados ao narcotráfico,
como Vladimir Padrino López, Domingo Hernán-
dez Lárez e Diosdado Cabello, responsáveis por
pilhar o erário. É impossível reconstruir o país
removendo apenas a “cabeça” do regime e a so-
brevivência da democracia exige uma limpeza
institucional cirúrgica nas raízes dessa narcocor-
rupção. Sem desmante-
lar essa casta militar,
qualquer mudança será
apenas cosmética. O êxi-
to desta nova era de-
pende da coragem em
erradicar as estruturas
que ainda infestam o
Estado, devolvendo, fi-
nalmente, a verdadeira
soberania ao povo ve-
nezuelano.

Nayara, Naiclea, Adriana,
Andressa e Wedder são
membros do Comitê de
Compliance do HDS

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Dia da Gratidão reforça cultura 
de integridade e responsabilidade
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Sou inocente. Não

sou culpado. Sou um

homem decente. [...]

Ainda sou presidente

do meu país”

Nicolás Maduro, presidente da Vene-
zuela, nesta segunda-feira (5), ao re-
futar, as acusações de envolvimento
com narcoterrorismo, tráfico interna-
cional de drogas e uso de armamento
pesado. Durante audiência de custó-
dia, no Tribunal Federal do Distrito Sul
de Manhattan, em Nova York, nos Es-
tados Unidos, Maduro disse ser ino-
cente, qualificando a si mesmo como
um “prisioneiro de guerra” e um
“homem decente”. Durante a audiên-
cia, Maduro e sua esposa, a primeira-
dama venezuelana Cilia Flores, foram
oficialmente notificados das acusa-
ções feitas por autoridades estaduni-
denses. Elas acusam membros do
governo venezuelano, como o minis-
tro do Interior, Diosdado Cabello, de
se valerem de seus cargos para favo-
recer o “transporte de milhares de to-
neladas de cocaína para os Estados
Unidos”, beneficiando-se da “corrup-
ção alimentada” pelo narcotráfico.
(ABr, com informações da RTP)

@g.ohoje
com a iminência da disputa eleitoral
de 2026, o campo da direita brasileira
atravessa um período de indefinição
política e reorganização interna. a pri-
são do ex-presidente Jair bolsonaro
(pl) agravou a fragilidade do bolsona-
rismo como força hegemônica e abriu
espaço para o surgimento de lideran-
ças direitistas, que se identificam
como conservadoras, mas buscam se
distanciar do movimento político lide-
rado pelo ex-chefe do executivo. cur-
tiu a publicação o leitor.

Novisberto Tadeu (@novsclouvids)

@jornalohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson
silvestre analisa os bastidores da polí-
tica em Goiás e avalia que a possível
aliança entre pl e Mdb chegou ao li-
mite. segundo a análise, o partido co-
mandado pelo senador Wilder Morais
mantém o projeto de candidatura pró-
pria ao governo estadual, apoiado pela
força eleitoral da legenda, pelo apoio
bolsonarista e por lideranças munici-
pais que não aderiram à base gover-
nista. o cenário indica que a estratégia
do pl será fortalecer sua nominata e
seguir com a pré-campanha. confira a
análise completa em ohoje.com.

L
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Os dados fechados pela Secretaria da
Economia de Goiás para o total arrecadado
no ano passado, já atualizados pelo Índice
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), apontam um recuo mo-
desto de 0,70%, correspondendo a uma
perda real de quase R$ 282,109 milhões. Na
soma geral, ainda sem ajustar os números
aos impactos trazidos ao longo de 2024 pelo
programa Negocie Já, que perdoou juros e
multas para pagamentos à vista, além de
autorizar o parcelamento de débitos tribu-
tários em até 10 anos, a arrecadação estadual
bruta saiu de R$ 40,322 bilhões nos 12 meses
do ano retrasado para menos de R$ 40,040
bilhões em 2025, num recuo causado prin-
cipalmente pela queda de R$ 196,031 milhões
nas receitas do Imposto sobre a Comerciali-
zação de Mercadorias e Serviços (ICMS).

A cobrança do ICMS gerou receitas de
R$ 31,015 bilhões no ano passado, algo
como 77,46% da arrecadação total, o que
se compara com quase R$ 31,211 bilhões
em 2024, trazendo baixa de 0,63% em ter-
mos reais (quer dizer, descontada a inflação
do período). A segunda maior contribuição
negativa entre os principais tributos veio
do Imposto sobre Transmissão Causa Mortis
e Doação de Quaisquer Bens ou Direitos
(ITCD), que teve a arrecadação reduzida
de R$ 1,093 bilhão para R$ 939,983 milhões,
num tombo de 14,03%, perto de R$ 153,410
milhões a menos.

Para contrabalançar, o Imposto sobre a
Propriedade de Veículos Automotores (IPVA)

e os recursos aportados ao Fundo de Proteção
Social do Estado de Goiás (Protege Goiás)
pelas empresas incentivadas experimenta-
ram altas, respectivamente, de 3,26% e de
5,77%. Na mesma ordem, as receitas subiram
de R$ 3,561 bilhões para R$ 3,677 bilhões
(mais R$ 115,970 milhões) e de R$ 1,969 bi-
lhão para R$ 2,082 bilhões, gerando um ga-
nho de R$ 113,519 milhões.

“Efeito Negocie Já”
Sob o ponto de vista da gestão fiscal, o

resultado fechado ganha importância relativa
maior, porque é a entrada efetiva de recursos
no caixa que deverá determinar a velocidade
e a dosagem na contratação, empenho e pa-
gamento de despesas. Mas, na visão do
gestor tributário, a aplicação de ajustes para
corrigir impactos sazonais e não recorrentes
faz maior sentido para uma avaliação mais
adequada da condução da política tributária.
No ano passado, entre os meses de abril e
dezembro, a valores corrigidos com base
no IPCA, o caixa estadual foi reforçado pelo
entrada de perto de R$ 1,805 bilhão trazidos
pelo programa Negocie Já, referentes a im-
postos que deveriam ter sido arrecadados
em exercícios anteriores, mas foram sone-
gados ou deixaram de ser pagos por alguma
intercorrência. Quando descontado aquele
valor, a arrecadação realizada em 2024
passa a atingir R$ 38,517 bilhões, observan-
do-se no caso um incremento real de 3,95%
quando comparado às receitas registradas
no ano passado, na faixa de R$ 40,040
bilhões, num ganho de R$ 1,523 bilhão.

2 Novamente, a contribui-
ção mais relevante veio do
ICMS, que teve a arrecadação
elevada de R$ 29,876 bilhões
(descontados R$ 1,335 bilhão
do Negocie Já, em valores de
dezembro do ano passado)
para R$ 31,015 bilhões, pra-
ticamente R$ 1,139 bilhão a
mais). O ITCD também con-
segue reverter as perdas na
comparação “cheia” e passa
a registrar elevação real de
2,75%, num incremento de
R$ 25,144 milhões. Enquanto
o IPVA reforça o ganho que
já havia sido observado, in-
dicando salto de 12,46% ou
em torno de R$ 407,254 mi-
lhões adicionais.
2 Os grupos “outras recei-
tas” e “outros tributos”, que
isoladamente têm participa-
ção menor no bolo tributário,
exerceram influência mais
importante na composição
das receitas totais, contri-
buindo com pouco mais de
58,7% para a queda da arre-
cadação antes de descontados
os recursos arrecadados pelo
Negocie Já. 
2 O item “outras receitas”
caiu 5,09% em termos reais,
de R$ 1,782 bilhão para R$
1,691 bilhão, trazendo uma
perda de R$ 90,731 milhões,
enquanto o item “outros tri-
butos” experimentou baixa
de R$ 74,916 milhões, num
tombo de 10,61%, passando
de R$ 706,011 milhões para

R$ 631,095 milhões.
2 Analisada por setor de
atividade, no acumulado dos
12 meses dos últimos dois
anos, em valores absolutos,
a influência mais negativa
deveu-se à redução de 4,47%
na arrecadação de impostos
no segmento de atacado e
distribuição de bens e mer-
cadorias, o que resultou
numa perda real de R$
314,191 milhões com a arre-
cadação encolhendo de R$
7,022 bilhões para R$ 6,708
bilhões.
2 A queda naquela área
praticamente anulou o ganho
de R$ 311,591 milhões gerado
pela cobrança de impostos e
tributos na venda de com-
bustíveis. A arrecadação na-
quele setor avançou de R$
8,527 bilhões para R$ 8,839
bilhões, em alta de 3,65%.
2 O segundo pior desem-
penho, quando avaliado em
valores absolutos, veio da in-
dústria em geral, que teve
sua arrecadação reduzida em
R$ 193,709 milhões, saindo
de R$ 8,214 bilhões para R$
8,021 bilhões, numa redução
de 2,36% depois de descon-
tada a inflação. Ainda assim,
foi o segundo melhor resul-
tado anual na série mais cur-
ta da Secretaria da Economia,
iniciada em 2018.
2 O comércio varejista
igualmente passou a gerar
menor arrecadação no ano

passado, num possível reflexo
da contribuição do Negocia
Já no setor – fator que pode
explicar igualmente a queda
observada no setor industrial
– e de alguma desaceleração
das vendas (e da produção,
no caso da indústria). O setor
de varejo teve a arrecadação
reduzida de R$ 5,266 bilhões
para R$ 5,179 bilhões, algo
como R$ 87,101 milhões a
menos e um recuo de 1,65%.
2 No lado positivo, a arre-
cadação nos setores de ener-
gia, neste de forma mais vi-
gorosa, e de atividades agro-
pecuárias trouxe avanços,
com alta de 5,30% para o pri-
meiro e de apenas 1,14% no
segundo. No primeiro setor
mencionado, as receitas saí-
ram de R$ 1,848 bilhão para
R$ 1,946 bilhão (graças a al-
gum incremento no consumo
de energia e dos efeitos do
reajuste médio de 18,55% na
tarifa da eletricidade a partir
de outubro passado), com ga-
nho de R$ 98,008 milhões.
2 A agropecuária gerou
uma arrecadação de R$
790,552 milhões no ano pas-
sado, diante de R$ 781,633
milhões em 2024, trazendo
mais R$ 8,919 milhões para
os cofres estaduais, uma
contribuição modesta con-
siderando a importância re-
lativa do setor para a eco-
nomia goiana. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Arrecadação estadual fecha 2025 com
leve recuo e perda de R$ 262,1 milhões
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Renata Ferraz

O governo de Goiás instituiu um novo programa de
negociação de débitos com a Fazenda Pública estadual,
voltado à regularização de dívidas de Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), Imposto
sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) e
Imposto sobre a Transmissão Causa Mortis e Doação
(ITCD). A lei que cria a iniciativa foi publicada no Diário
Oficial do Estado no dia 23 de dezembro e estabelece
que a adesão poderá ser feita a partir de 1º de fevereiro
de 2026, com prazo de seis meses para os contribuintes
interessados.

A proposta alcança débitos cujo fato gerador tenha
ocorrido até 31 de março de 2025 e foi estruturada para
atender tanto pessoas físicas quanto empresas, inclusive
aquelas que se encontram em recuperação judicial ou
com falência decretada. A expectativa do Executivo estadual
é ampliar a regularização fiscal, reduzir a inadimplência
e, ao mesmo tempo, reforçar a arrecadação em um cenário
econômico considerado adverso. Segundo o governo, a
criação do programa levou em conta fatores como a ma-
nutenção da taxa básica de juros em patamar elevado, o
encarecimento do crédito e os impactos de tarifas impostas
às exportações brasileiras pelo governo dos Estados Unidos.
Esses elementos, de acordo com a avaliação oficial, afetaram
diretamente a atividade produtiva e contribuíram para o
aumento da inadimplência no Estado.

Para o secretário da Economia, Francisco Sérvulo Freire
Nogueira, as medidas facilitadoras criam condições para
que contribuintes retomem a regularidade fiscal. Ele afirma
que o programa busca conciliar justiça fiscal com respon-
sabilidade financeira. “Além de considerar dificuldades
alheias à vontade dos devedores, a iniciativa assegura in-
cremento imediato de receitas e maior previsibilidade no
fluxo de caixa do Estado, fortalecendo a capacidade de fi-
nanciamento de políticas públicas”, destaca.

A secretária adjunta da Economia, Renata Noleto, re-
força que o programa foi desenhado com regras claras e
processo de adesão simplificado, com o objetivo de facilitar
a entrada dos contribuintes e ampliar a adesão. No caso
do ICMS, a negociação foi previamente aprovada pelo
Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz), seguindo
o modelo do programa Negocie Já, encerrado em dezembro
de 2024. A legislação prevê descontos expressivos sobre
multas, inclusive moratórias, e juros de mora.

Para quem optar pelo pagamento à vista, o abatimento
pode chegar a 99%. Já no parcelamento, os descontos va-
riam de 40% a 90%, conforme o número de parcelas, que
pode alcançar até 120 meses. Quando o crédito tributário
decorrer exclusivamente de penalidade por descumpri-
mento de obrigação acessória, os descontos serão de 90%
à vista ou de 30% a 80% no parcelamento. Empresas em
recuperação judicial ou em estado de falência, classificadas
como de baixo grau de recuperabilidade, terão condições
ainda mais diferenciadas, com desconto mínimo de 70%
e possibilidade de parcelamento em até 180 parcelas.

Para os débitos de IPVA e ITCD, o programa estabelece
desconto de 99% para pagamento à vista. No parcela-
mento, o redutor varia entre 50% e 90%, com prazo má-
ximo de 60 parcelas. O valor mínimo de cada parcela
será de R$ 100 para IPVA e ITCD, enquanto, no caso do
ICMS, o valor mínimo será de R$ 300. O advogado tribu-
tarista Daniel Guimarães avalia que a iniciativa representa
uma oportunidade relevante para contribuintes e em-
presas em dificuldade financeira. Segundo ele, o programa
combina descontos elevados, prazos longos e regras ob-
jetivas. “É uma chance concreta de regularizar débitos,
reduzir passivos e retomar a atividade econômica de
forma mais segura”, afirma.

A norma também estabelece que o novo programa
não se aplica à transação tributária prevista na Lei Com-
plementar nº 197, de setembro de 2024, evitando sobre-
posição de instrumentos de negociação. Com isso, o
governo busca organizar o ambiente fiscal e garantir
maior segurança jurídica aos contribuintes. Com a entrada
em vigor prevista para fevereiro de 2026, a expectativa é
que o programa funcione como um mecanismo de alívio
financeiro para devedores e, ao mesmo tempo, como uma
ferramenta de fortalecimento das contas públicas estaduais,
em um momento de desafios econômicos e necessidade
de previsibilidade fiscal. (Especial para O HOJE)

Expectativa é que o novo programa contribua para a redução
do volume de processos fiscais e incentive a regularização

O mercado financeiro ini-
ciou 2026 projetando uma in-
flação de 4,06%, acima do cen-
tro da meta estabelecida pelo
governo federal. O dado consta
no primeiro Boletim Focus do
ano, divulgado nesta segunda-
feira (5) pelo Banco Central
(BC), e interrompe uma se-
quência de oito semanas con-
secutivas de queda nas esti-
mativas do Índice de Preços

ao Consumidor Amplo (IPCA).
A leve alta, de 0,01 ponto

percentual em relação à pro-
jeção anterior, reforça o clima
de cautela entre analistas e in-
vestidores. Embora pequena,
a variação indica que as pres-
sões inflacionárias ainda per-
sistem e seguem no radar da
autoridade monetária, espe-
cialmente em um cenário de
juros elevados e atividade eco-

nômica moderada. Com a in-
flação projetada acima de 4%,
o mercado sinaliza que o con-
trole dos preços continuará
sendo um desafio em 2026.
Esse patamar mantém o IPCA
distante do centro da meta de
3%, o que tende a influenciar
diretamente as decisões do Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) ao longo do ano. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

Mercado projeta inflação de
4,06% em 2026, diz Boletim Focus

Novo programa
permite fazer a
renegociação de
dívidas de ICMS,
IPVA e ITCD 
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Bruno Goulart

O movimento da oposição
de pedir o impeachment do
ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), tem se mostrado mais
eficaz como instrumento de
desgaste da Corte do que, pro-
priamente, como tentativa
concreta de afastar o magis-
trado. A iniciativa enfrenta
obstáculos considerados quase
intransponíveis nos bastidores
como, por exemplo, ser pau-
tada no Senado. 

A estratégia busca capita-
lizar o ambiente de desgaste
institucional do STF, intensi-
ficado após a prisão do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
e pelas revelações que ligam
o Banco Master a Moraes. Ana-
listas ouvidos pelo O HOJE
avaliam que a ofensiva cum-
pre, sobretudo, um papel de
construção de narrativa polí-
tica, com baixas chances de
avançar.

O estrategista político Mar-
cos Marinho destaca que o
caso Banco Master até oferece
material para a construção de
um discurso de desgaste da
Corte, mas carrega riscos ele-
vados para quem tenta explo-
rá-lo politicamente - os pró-
prios parlamentares. “Essa
pauta tem espaço para a cons-
trução de uma narrativa de
desgaste do Supremo e dos

ministros. Só que ela é muito
ampla. Mexe com muita gen-
te”, pondera.

Segundo Marinho, o envol-
vimento de diversos atores po-
líticos com o sistema financeiro
torna o tema sensível para o

próprio Parlamento. “Não acre-
dito que vá prosperar porque
o Banco Master tem relação
com muita gente dentro do
Parlamento. Se alguém levan-
tar essa pauta para justificar
um impeachment do Moraes,
ela pode se voltar contra quem
a levanta”, alerta. Para o es-
trategista político, o risco de o
debate atingir parlamentares
reduz drasticamente a adesão
ao movimento.

Além disso, o estrategista
avalia que, com os fatos hoje
disponíveis, o cenário não sus-
tenta um processo dessa mag-
nitude. “Não imagino, pelo me-
nos por enquanto, que isso se-
ria suficiente para o impeach-
ment do Moraes”, afirma. Ma-
rinho ressalva, porém, que um
eventual fato novo, mais grave,
poderia alterar o ambiente po-
lítico. “Aí poderiam criar uma
manobra, uma narrativa, usan-
do o Moraes como bode ex-
piatório. Mas, por enquanto,
não é o momento.”

O sociólogo e pesquisador
Jones Matos é ainda mais ca-
tegórico. “Não vejo a menor
possibilidade disso prosperar”,
afirma. Para Matos, o PL atua

de forma calculada para mo-
bilizar sua base. “O partido
está jogando para a plateia e
tenta desgastar a imagem do
STF”, avalia.

Ano eleitoral
Outro ponto é o calendário

político. Em ano eleitoral, tan-
to a Câmara quanto o Senado
tendem a evitar embates de
alto risco. Nos bastidores, a
avaliação é de que o presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre (UB-AP), não deve acei-
tar a abertura do processo.
“Os presidentes da Câmara e
do Senado irão conduzir de
forma bastante ponderada”,
reforça Matos.

Do ponto de vista jurídico,
o caminho também é estreito.
O advogado criminalista e con-
selheiro federal da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB), Pe-
dro Paulo de Medeiros, já havia
ressaltado ao O HOJE que pe-
didos de impeachment só avan-
çam com base em fatos con-
cretos, juridicamente enqua-
dráveis e acompanhados de
provas robustas. “Sem isso, a
tendência é que o tema gere
pressão e disputa de narrativa,

mas com baixa previsibilidade
e pouca chance de avanço rá-
pido”, avalia.

Entenda
O pedido anunciado pela

oposição se apoia em reporta-
gem da jornalista Malu Gaspar,
de O Globo, que revelou con-
tatos entre Alexandre de Mo-
raes e o presidente do Banco
Central, Gabriel Galípolo, em
favor de interesses privados
do banco Master e de seu con-
trolador, Daniel Vorcaro. O do-
cumento também cita um con-
trato milionário entre o escri-
tório de advocacia da esposa
do ministro, Viviane Barci de
Moraes, e a instituição finan-
ceira. Moraes nega ter tratado
do assunto com Galípolo e re-
jeita qualquer favorecimento.

Mesmo com a intenção de
protocolar o pedido em feve-
reiro, após o retorno dos tra-
balhos legislativos, a avaliação
predominante é de que a ini-
ciativa deve servir mais como
palanque político e instru-
mento de pressão do que como
um processo com chances
reais de prosperar. (Especial
para O HOJE)

O presidente do Tribunal
de Contas da União (TCU), mi-
nistro Vital do Rêgo, autorizou
nesta segunda-feira (5) a rea-
lização de uma inspeção no
Banco Central (BC) para apurar
os procedimentos que levaram
à liquidação extrajudicial do
Banco Master. A decisão atende
a determinação do relator do
caso, ministro Jhonatan de Je-
sus, que pediu atuação “com
máxima urgência” da área téc-
nica da Corte.

A iniciativa ocorre após o
TCU considerar insuficiente a
nota técnica enviada pelo BC,
que se limitou a apresentar a
cronologia e os fundamentos
do processo, sem anexar os
documentos que comprova-
riam os fatos relatados. Se-
gundo o despacho, a ausência
desse material impede a veri-
ficação adequada das infor-
mações prestadas.

Além disso, a inspeção vai
analisar a evolução dos alertas
identificados pela supervisão
do BC, as medidas adotadas
diante da deterioração da ins-

tituição e o tratamento dado
a alternativas de mercado, que
incluem a possibilidade de
uma “saída organizada” antes
da liquidação.

Competência do TCU
Para Vital do Rêgo, não

há dúvida quanto à compe-

tência do TCU para fiscalizar
o Banco Central. O ministro
destacou que a Constituição
atribui à Corte o controle ex-
terno da administração pú-
blica federal, o que inclui
autarquias como o BC, a res-
peito da legalidade, legitimi-
dade e economicidade dos

atos, sem prejuízo à autono-
mia técnica da autoridade
monetária.

Os técnicos do TCU irão
ao próprio Banco Central
para analisar os documentos
que não podem ser retirados
do órgão por razões de sigilo.
O relator não descarta a ado-

ção de medida cautelar após
as diligências e comunicou
o ministro Dias Toffoli, do
STF, relator do processo re-
lacionado ao Banco Master,
para ciência e eventual pre-
venção em ações futuras.
(Bruno Goulart, especial
para O HOJE)

APURAÇÃO

Movimento é
impulsionado 
pelo suposto
envolvimento 
de membros da
Corte no caso 
do Banco Master.
Especialistas
avaliam que
possibilidades 
de impedimento
são mínimas,
sobretudo em 
ano eleitoral

Oposição tenta desgastar STF, mas
impeachment não deve avançar

Luiz Silveira/STF

Divulgação/TCU
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Pedido se apoia em

supostos contatos

entre Moraes e

Gabriel Galípolo,

do BC, em favor 

de interesses do 

Banco Master e de 

Daniel Vorcaro

Tribunal de 

Contas quer acesso

a documentos e

avalia se houve

falhas, omissões

ou precipitação 

na decisão do BC;

medida pode

resultar em

cautelar

TCU autoriza inspeção no BC sobre liquidação do Banco Master
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A prisão de Nicolás Maduro,
presidente da Venezuela, e de
sua esposa, Cilia Flores, ocor-
rida no sábado (3) em ação
militar dos Estados Unidos, re-
percutiu entre os senadores
nas redes sociais. Enquanto
governistas manifestaram
preocupação, citando violação
de direitos e o risco de um
precedente perigoso para a es-
tabilidade do continente, par-
lamentares da oposição come-
moraram e disseram esperar
que o país consiga se recons-
truir por meio da democracia.

Violação da soberania
Parlamentares aliados ao

governo brasileiro refutaram
a ação do governo norte-ame-
ricano. Eles afirmaram que a
prisão de Maduro configura
ataque à soberania e indepen-
dência do país.

O líder do governo no Se-
nado, senador Jaques Wagner
(PT-BA), defendeu que a comu-
nidade internacional atue pela
preservação da soberania ve-
nezuelana e busque impedir
que novos ataques semelhantes
aconteçam na América Latina.

"Um país soberano não pode
ser invadido por outro país.
Eu não tenho dúvida de que o
foco é o controle do petróleo

na região. É algo totalmente
fora das normas internacionais.
Um país não pode se transfor-
mar em ameaça para outro.
Não podemos apenas ficar as-
sistindo da arquibancada, por-
que amanhã pode acontecer
algo semelhante em qualquer
país da América Latina”.

Para Humberto Costa (PT-
PE), a atuação dos Estados Unidos
é uma ameaça à paz mundial.

“Os Estados Unidos não ata-
caram apenas a Venezuela.
Violaram o direito e toda a co-
munidade internacional. O
multilateralismo está em risco
e muita coisa está em jogo.
Este tipo de ato de uma nação
sobre outra nação soberana
não pode ser normalizado”.

Na opinião de Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), não há jus-
tificativa plausível para o ata-
que dos EUA contra a sobera-
nia venezuelana.

“É uma invasão ilegal, in-
tervencionista e inaceitável.
Ela exige uma enfática conde-
nação mundial e reações ime-
diatas dos organismos inter-
nacionais”.

Na visão da senadora Ze-
naide Maia (PSD-RN), a ação
militar dos Estados Unidos cria
um "precedente perigoso" para
a comunidade internacional,
especialmente para a América
Latina, já que não está de acor-
do com o marco do direito in-
ternacional e com o Conselho
de Segurança da ONU (Orga-
nização das Nações Unidas).

"O Brasil não reconheceu a
vitória de Maduro nas eleições
de 2024. Somos firmes na de-
fesa da democracia e contra
regimes autoritários. Mas es-
tejamos atentos: o que Trump
fez não foi em nome dos ve-
nezuelanos nem da democra-
cia, e sim por interesse na ri-

queza petrolífera do país".

Reconstrução
Por outro lado, os parla-

mentares da oposição celebra-
ram a captura de Maduro e
manifestaram esperança de que
o país se reerga por meio da
democracia. Para eles, é im-
portante que o Brasil se posi-
cione e reconheça o presidente
venezuelano como um ditador.

Líder da Oposição, o senador
Rogério Marinho (PL-RN) sus-
tenta que o Brasil deve voltar a
falar com equilíbrio, responsa-
bilidade e respeito à liberdade.

“A política externa brasi-
leira deve ser guiada por va-
lores claros: defesa da demo-
cracia, dos direitos humanos
e do combate ao terrorismo.”

O senador Mecias de Jesus
(Republicanos-RR), represen-
tante de um dos estados que
faz fronteira com a Venezuela,

parabenizou o presidente Do-
nald Trump. Para ele, o norte-
americano age em defesa da
democracia nas Américas. 

“A captura de Nicolás Ma-
duro enfrenta uma ditadura
que oprime seu povo e exporta
instabilidade. Enquanto Lula
foi conivente, Roraima pagou
o preço da crise migratória. A
liberdade começa a ser devol-
vida ao povo venezuelano e
também ao Brasil”.

Marcos Rogério (PL-RO)
manifestou seu desejo de que
a queda de Maduro seja o iní-
cio de uma transição para a
liberdade e que a dignidade e
o futuro sejam devolvidos ao
povo venezuelano. 

“Chegou o momento de
colocar um ponto final em
um regime que perseguiu,
oprimiu e empurrou milhões
de venezuelanos para a fome
e para o exílio.”

Ação foi condenada por governistas, como Jaques Wagner, e apoiada por oposicionistas, como Rogério Marinho 

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) busca um
substituto para o ministro da
Justiça e Segurança Pública,
Ricardo Lewandowski, depois
que o titular da pasta mani-
festou a vontade de deixar o
governo. 

Os dois se reuniram no Pa-
lácio do Planalto no dia 23 de
dezembro, quando Lewan-
dowski sinalizou ao presiden-
te que sua missão foi cum-
prida e que era hora de o
ciclo se encerrar. 

Sob a gestão de Lewan-
dowski, o governo tenta um
avanço no Congresso Nacional
de duas pautas prioritárias

para a segurança pública e
para a eventual campanha de
Lula à reeleição, como a PEC
que cria o Sistema Único de
Segurança Pública (SUSP) e o
Projeto de Lei Antifacção. 

Conselheiros jurídicos de
Lula afirmam que é preciso
encontrar um nome que man-
tenha a ponte do governo com
o Supremo Tribunal Federal
(STF), considerada um dos prin-
cipais atributos de Lewandows-
ki, que foi ministro da Corte
por 14 anos. 

Dividir a pasta em duas
Auxiliares de Lula apontam

que, sem Lewandowski, ganha

força o desmembramento da
pasta em um ministério da
Justiça e outro da Segurança
Pública, algo que o próprio
presidente já anunciou que
pretende fazer, mas ainda sem
data no radar. 

Embora o ministro não te-
nha a intenção de disputar
cargo político, sua ideia é
aproveitar a “leva de saídas”
da Esplanada, que deve ocor-
rer até abril, por conta do
prazo para a desincompati-
bilização eleitoral. Lula pediu
que o ministro permaneça
até encontrar um novo nome.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

HORA DA MUDANÇA

Conselheiros de Lula dizem que é preciso encontrar um 
nome que mantenha a ponte com o Supremo Tribunal Federal

Parlamentares
aliados ao governo
brasileiro refutaram
a ação do governo
norte-americano.
Por outro lado, 
os parlamentares 
da oposição
celebraram a
captura de Maduro

Senadores reagem à prisão de Maduro
em ação militar dos EUA na Venezuela

Jefferson Rudy/Agência Senado

Marcelo Camargo/ABr

Lewandowski pretende deixar governo e Lula busca substituto

Alguns senadores alertaram
para a complexidade da ques-
tão no cenário internacional.
Para eles, não há um lado cor-
reto, visto que o ataque abre
precedentes sinalizando que
o mesmo pode acontecer com
outras nações, sem reação in-
ternacional.

Para Eduardo Braga (MDB-
AM), a diplomacia é o único
caminho. “Não há lado positi-
vo: os EUA não ganharão com
essa invasão, e a defesa de Ma-
duro é insustentável diante do
que se vê na democracia ve-

nezuelana. Um cenário de per-
das para todos”.

O presidente da CCJ, senador
Otto Alencar (PSD-BA), disse
que todos os envolvidos estão
errados. “Dois homens com dis-
túrbios mentais. Maduro frau-
dou loucamente as eleições e
impôs uma ditadura de esquer-
da. O outro, Trump, ganhou no
voto a eleição da maior potência
do mundo e usa a força contra
a soberania dos venezuelanos
e o direito internacional. Dois
errados nunca acertam.”

Ainda no sábado, logo após

a divulgação da ação militar, a
Comissão de Relações Exteriores
(CRE) divulgou nota afirmando
que o colegiado acompanha
com preocupação a situação da
fronteira do Brasil com a Vene-
zuela e a condição dos brasilei-
ros que se encontram em terri-
tório venezuelano. 

Nelsinho Trad (PSD-MS),
presidente da CRE, defendeu,
caso necessário, a convocação
de reuniões extraordinárias
da CRE e da Comissão Repre-
sentativa do Congresso Nacio-
nal, que é formada por sena-

dores e deputados e atua du-
rante o recesso parlamentar.
“A CRE está ciente de que os
eventos estão em desenvolvi-
mento e terão consequências
de curto, médio e longo prazos”
diz trecho do texto. 

Tensão
No sábado (3), a crise na

Venezuela atingiu um novo
pico de tensão geopolítica. Uma
operação militar conduzida
pelas forças dos Estados Unidos
na capital Caracas resultou na
captura do presidente vene-

zuelano Nicolás Maduro e de
sua esposa, Cilia Flores. Eles
foram levados para os EUA,
onde deverão enfrentar pro-
cesso federal por acusações
relacionadas a tráfico de dro-
gas e terrorismo.

Como consequência, a vice-
presidente venezuelana, Delcy
Rodríguez foi declarada presi-
dente interina pelo Supremo
Tribunal venezuelano e a ques-
tão foi debatida em sessão ex-
traordinária do Conselho de Se-
gurança da ONU nesta segun-
da-feira (5). (Agência Senado)

Políticos alertam para precedentes abertos pela invasão
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Nilson Gomes-Carneiro

Romeu Zema ganhou duas
eleições de governador de Mi-
nas Gerais, 2º Estado mais po-
puloso do Brasil. Em ambas,
apoiou o candidato de seu par-
tido, o Novo, a presidente da
República. Em 2018, João
Amoêdo ficou em 5º lugar no
Estado, com 3,88% dos votos
dos mineiros. Em 2022, o que
estava ruim, piorou: Felipe
D’Ávila ficou com mísero
0,82%, mesmo com Zema se
reelegendo no 1º turno.

Como se vê, é difícil repas-
sar votos. Portanto, é um erro
estratégico que pode ser fatal
a pretensão da direita nesta
fase da campanha, que os go-
vernadores retirem suas can-
didaturas desde agora e se reú-
nam em torno do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ). Vai fa-
cilitar ainda mais para o atual
favorito, o detentor do cargo,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
A preocupação, em vez de ser
com qual nome Lula vai dis-
putar o 2º turno, é se tudo não
acabaria no 1º.

Queriam correr o risco de
ficar sem mandato…

Juntos, os governadores fa-
lados como pré-candidatos à
presidência ou a vice pelo an-
tipetismo chegaram a meia dú-
zia: além de Zema, Ronaldo

Caiado, do União Brasil de
Goiás; Tarcísio de Freitas, do
Republicanos paulista; Ratinho
Jr. e Eduardo Leite, do PSD de
Paraná e Rio Grande do Sul;
Cláudio Castro, do PL do Rio
de Janeiro.

Em nome da causa do libe-
ralismo, esses nomes se arris-
cariam a ficar sem mandato
apenas para tentar impedir a
continuidade do projeto de po-
der da esquerda. A ideia, de
que o maior entusiasta era
Caiado, seria o máximo de con-
correntes encarando o PT di-
retamente em seus Estados.
Ainda que a quantidade signi-
ficativa de sufrágios se restrin-
gisse à área por ele adminis-
trada, aquele nome evitaria a
migração de votos para Lula.

… Até o filho deputado
ressuscitar o PT

Tudo ia bem até que o en-
tão deputado Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) foi aos Estados
Unidos e movimentou seus
contatos num esforço final
para salvar o pai, Jair Bolso-
naro, da condenação e even-
tual cumprimento de pena

em regime fechado. À época,
meados de 2025, Lula estava
mal nas pesquisas. O filho de
Jair conseguiu que Donald
Trump punisse o Brasil pelo
que estava ocorrendo com o
ex-presidente no Supremo
Tribunal Federal.

A punição, em vez de ser
aplicada a possíveis inimigos
de Bolsonaro, foi passada para
produtos brasileiros. Foi do
que a esquerda precisava para
ressuscitar o discurso nacio-
nalista e, junto, a possibilidade
de Lula ser reeleito. No episó-
dio final dessa história, Eduar-
do acabou cassado, Lula não
saiu mais do favoritismo e
Trump recuou até das sanções
ao ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF. 

Com Eduardo fora do man-
dato e do País, Jair convocou
Flávio para herdar a candi-
datura e os votos. A intenção
inicial parecia ser um blefe,
mas o que parecia difícil se
tornou impossível: retirar da
disputa o senador fluminense.
Veio, inclusive, a Goiás discutir
com Caiado sobre a sucessão
presidencial. Fontes informam

que teria sugerido o gover-
nador goiano como seu vice,
o que foi rechaçado: Caiado
só sairia a presidente. O que
falhou por aqui, em São Paulo
deu certo ou muito errado,
pois Tarcísio imediatamente
se retirou do embate nacional
e se concentrou na própria
reeleição. Pode ter sido um
passo atrás para voltar mais
forte, porém, permanece dis-
tante da briga pelo Palácio
do Planalto, a sede do Execu-
tivo federal.

A história mostra o erro
A tese, que se mostra er-

rônea ao longo da história, é
que a desistência dos gover-
nadores lhes daria mais tem-
po em seus Estados para fazer
a campanha de Flávio à pre-
sidência. Não é assim que
funciona. Assim como acon-
tece com Zema e seu candi-
dato a presidente em Minas,
em Goiás, na eleição de 2022,
Ronaldo Caiado foi reeleito
governador no 1º turno e a
candidata de seu partido à
presidência, a senadora So-
raya Thronicke, do União Bra-

sil do vizinho Mato Grosso
do Sul, tirou em Goiás 0,78%
dos votos.

A complicação em transfe-
rir voto é geral, mais ainda
para quem está com o seu fu-
turo na reta. Um exemplo é
Ratinho: vai ter de se virar,
junto com o pai famoso, para
conseguir mandato de senador,
pois o caminho está conges-
tionado, o governador é favo-
rito, mas há fortes concorren-
tes, como o ex-deputado federal
Deltan Dallagnol (o procurador
da República que assessorou
o então juiz Sergio Moro du-
rante a Operação Lava Jato), o
deputado federal Zeca Dirceu,
filho de você sabe quem, mais
Filipe Barros, do PL, e Cristina
Graeml, do União Brasil de
Moro, ambos bolsonaristas ro-
xos. Ratinho vai bater de porta
em porta, gravar vídeo e jogar
a máquina nas ruas para pedir
votos para quem à presidên-
cia? Mesmo que seja para Flá-
vio Bolsonaro, o empenho de
seus cabos eleitorais não será
o mesmo do que se o candidato
fosse o filho do apresentador
popular do SBT.

É um erro que pode ser fatal a pretensão da direita, que os governadores retirem suas candidaturas e se reúnam em torno de Flávio Bolsonaro

Tarcísio de Freitas lidera
as pesquisas para se reeleger
em São Paulo. Mesmo assim,
a tarefa será exaustiva, pois
há o risco de Lula encarregar
seu próprio vice, Geraldo Alck-
min (PSB), para encarar o ex-
ministro de Jair Bolsonaro.
Mesmo sendo fidelíssimo, de
forma praticamente inédita na
política brasileira atual, Tar-
císio vai se dedicar mais à can-
didatura presidencial do filho
de seu ex-chefe ou à sua para
governador? O mesmo se diria
de Cláudio Castro no Rio de
Janeiro, que já tem problemas
demais com os companheiros
e a eles se juntariam as de-
núncias contra Flávio. Seria
mais tempo explicando o com-
portamento dos componentes
da chapa do que convencendo
acerca de seus projetos. Trans-
ferir voto tem disso, é um as-
sumindo a identidade do outro
com todos os bônus e ônus.

Ronaldo Caiado enfrentaria
menos obstáculos que Tarcísio
e Cláudio Castro, mas teria de
andar o Estado de Goiás inteiro
pedindo votos para a reeleição
de Daniel Vilela. Romeu Zema

está numa fase ruim, 7º ano
seguido governando Minas é
uma prova de fogo para qual-
quer um, precisa suar bastante
para conseguir uma vaga de
senador. Como empregaria seus
recursos de forma prioritária,
consigo mesmo ou com Flávio,
que pouco se dedicou até hoje

ao Estado do seu vizinho?
O candidato a senador é

um solitário. Duas grandes
fontes de cabos eleitorais, as
lideranças municipais e os que
tentam vaga na Assembleia
Legislativa, se dedicam espe-
cificamente a seus deputados
federais. No máximo, ao can-

didato a governador. A sena-
dor, quase ninguém. Outro en-
trave é a vaga dupla, que der-
ruba na hora em que o pedidor
de voto está em frente ao elei-
tor. Precisa convencer a votar
nos seus senadores e, ainda,
dirimir a dúvida de por que
existem duas vagas. O sujeito

precisa decorar mais seis nú-
meros (três de cada senador),
que para alguns são algaris-
mos, mas para o eleitor é nú-
mero mesmo, juntamente
com os dois de presidente, os
quatro de deputado federal e
os cinco de estadual. (Especial
para O HOJE)

Governadores
bolsonaristas que
deixarem de ser
candidatos à
presidência vão
tentar o Senado,
uma campanha
dificílima, da qual
sobra pouco
tempo e menos
ainda estratégia
para espalhar 
as qualidades 
do aliado que
tenta o Planalto

Risco de direita ter só 1 nome
no 1º turno é não haver 2º

Carlos Moura/Agência Senado

Reprodução/Instagram

Mesmo sendo

fidelíssimo, de

forma praticamente

inédita na política

brasileira atual,

Tarcísio vai se

dedicar mais à

candidatura

presidencial do

filho de seu ex-chefe 

ou à sua para

governador?

É difícil transferir voto de senador para presidente
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O Vila Nova vive uma se-
gunda-feira (5) de movimenta-
ções intensas nos bastidores
para reestruturar seu setor de-
fensivo após a saída do ídolo
Halls. Com o objetivo de garantir
segurança técnica ao técnico
Umberto Louzer, a diretoria co-
lorada agiu rápido no mercado
e encaminhou a contratação do
goleiro Dalberson, de 28 anos,
que estava no Guarani. O ar-
queiro, que havia perdido es-
paço no Brinco de Ouro após a
chegada de Caíque França, viu
no projeto do Tigre a oportuni-
dade ideal para retomar o pro-
tagonismo. A transferência foi
facilitada pelo desejo do Bugre
em aliviar sua folha salarial,
permitindo que Dalberson res-
cindisse seu vínculo, que era
válido até novembro, para as-
sinar com o clube goiano nas
próximas horas.

Enquanto aguarda a chega-
da de Dalberson para os exames
médicos, o Vila Nova oficializou
o retorno de uma "prata da
casa" que volta ao OBA com
status de promessa consolidada.
O goleiro Gabriel Átila, de 22
anos, foi apresentado oficial-
mente após uma passagem de

quatro anos pelo Atlético Mi-
neiro. No Galo, Átila acumulou
experiências valiosas, conquis-
tando o Campeonato Brasileiro
Sub-20 em 2020 e chegando a
vestir a camisa da Seleção Bra-
sileira de base. Sem vínculo
com o clube mineiro, o jovem
goleiro assinou um contrato de

dois anos com o Vila, destacando
em sua coletiva de apresentação
que o período longe de Goiânia
serviu para forjar sua maturi-
dade. "Volto mais experiente e
estruturado. Estar perto da fa-
mília e em um clube que me
revelou é uma motivação extra
para buscar meu espaço", afir-
mou o arqueiro.

A disputa pela camisa 1 no
Vila Nova promete ser uma das
mais acirradas do Campeonato
Goiano de 2026. Gabriel Átila
chega ciente de que a hierarquia
conta com o experiente Airton
e, em breve, com o reforço de
Dalberson. Contudo, o tom ado-
tado pelo jovem atleta foi de
respeito e foco no trabalho co-
letivo. Com a saída de Halls para
o Sport, o setor passou por uma
oxigenação completa, mesclan-
do a rodagem de Dalberson com
a ambição de Átila.

Se o clima no elenco profis-
sional é de renovação e oti-
mismo, a base do Tigre enfren-
tou um duro golpe em sua es-
treia na Copa São Paulo de Fu-
tebol Júnior. Em partida reali-
zada no estádio Luís Perissi-
notto, em Paulínia, o Vila Nova
foi derrotado pela Portuguesa
por 1 a 0. O jogo, marcado pelo
equilíbrio tático no primeiro
tempo, foi decidido logo no iní-
cio da etapa complementar.
Aos nove minutos, Kauã Freire
aproveitou uma falha de mar-
cação da defesa colorada e ano-
tou o único gol do confronto.
Apesar da pressão final exer-
cida pelos garotos do Vila, a
Lusa se fechou com eficiência
e segurou o resultado, deixando
o Tigre na lanterna do Grupo
20 após a primeira rodada.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)

Herbert Alencar

A segunda-feira (5) foi mar-
cada por declarações fortes e
projeções ambiciosas no CT
Edmo Pinheiro, com as apre-
sentações oficiais de dois no-
vos jogadores para a tempo-
rada de 2026. O volante Lou-
renço, de 28 anos, retornou
ao futebol goiano sob forte
holofote devido à sua passa-
gem anterior pelo Vila Nova.
Ao vestir a camisa esmeral-
dina, o jogador não fugiu das
polêmicas sobre à troca de
rivais e adotou um tom de
sinceridade absoluta sobre o
novo desafio. Para Lourenço,
o profissionalismo está acima
da rivalidade histórica, mas
o atleta fez questão de exaltar
o novo clube ao afirmar cate-
goricamente que o Goiás pos-
sui mais peso histórico, uma
camisa mais pesada e a maior
torcida do estado. 

Receita para 
a longevidade

Minimizando qualquer
pressão externa por ter de-
fendido as cores do rival co-
lorado, Lourenço tratou o as-
sunto com a naturalidade de
quem entende o funciona-

mento da indústria do futebol.
"Minha pressão é ajudar meu
grupo e a minha família. Sou
profissional e hoje defendo
outras cores com a convicção
de que estou em um gigante
que me dá todas as condições
para buscar o topo", pontuou
o volante. 

Questionado sobre o se-
gredo para manter uma se-
quência de jogos sem lesões
graves, Lourenço detalhou
sua rotina disciplinada. O vo-
lante traz consigo uma "car-
tilha" rigorosa de cuidados
extracampo, que inclui mo-
nitoramento constante da ali-
mentação, qualidade do sono
e períodos de descanso ativo.
Para ele, o sucesso no gra-
mado é um reflexo direto do
que é feito fora dele. "Sempre
me cuido tanto no clube
quanto em casa. Manter essa
linha de treino e descanso é
o que me garante estar jo-
gando sempre. Pretendo
manter essa mesma pegada
aqui na Serrinha para retri-
buir a confiança da diretoria
e da comissão técnica", afir-
mou o jogador, que já se co-
loca como um dos líderes si-
lenciosos deste início de pré-
temporada.

O desafio dos 
portões fechados

Um ponto de lamentação
para o novo volante é a ausên-
cia do público na estreia do
Campeonato Goiano. Devido a
punições sofridas pelo clube
no ano anterior, o Goiás en-
frentará o Goiatuba, no dia 11
de janeiro, com portões fecha-
dos. Para um jogador que acaba
de chegar e deseja sentir o calor
da massa esmeraldina, a situa-
ção é frustrante. Lourenço des-
tacou que todo atleta sonha em
estrear com o apoio da torcida,
que funciona como o combus-
tível necessário para superar
os momentos de cansaço du-
rante os 90 minutos. "É uma

pena não ter nossa torcida ao
lado logo de cara, apoiando e
empurrando o time, mas vamos
trabalhar dobrado para que,
quando eles puderem voltar,
encontrem um time já vitorioso
e bem estruturado", projetou.

Ao lado de Lourenço, quem
também concedeu sua primei-
ra entrevista oficial foi o za-
gueiro Luizão. O defensor che-
ga à Serrinha por empréstimo
junto ao Santos, com a missão
clara de resgatar o futebol de
alto nível que o transformou
em uma das revelações do Grê-
mio Novorizontino em 2024.
Luizão admitiu de forma au-
tocrítica que a passagem pela
Vila Belmiro não rendeu a se-

quência esperada, mas classi-
ficou o período como uma ex-
periência de muito aprendi-
zado tático e amadurecimento
psicológico. Para o zagueiro, o
Goiás representa a plataforma
ideal para uma retomada de
protagonismo. Ele revelou que
a presença do diretor de fute-
bol Michel Alves foi o diferen-
cial para o acerto, uma vez
que ambos trabalharam juntos
no interior paulista. "Quando
o Michel me ligou, fiquei muito
honrado. Representar o Goiás
é algo grande, é uma camisa
pesada e venho com o intuito
de reconquistar o meu melhor
futebol", concluiu o defensor.
(Especial para O HOJE)

Lourenço destaca grandeza do 
Goiás frente ao rival e Luizão 
projeta redenção na Serrinha

A força do elenco esmeraLdino

O volante Lourenço retornou ao futebol goiano sob forte holofote

Gabriel Átila foi apresentado oficialmente nesta segunda (5)

Divulgação

A Aparecidense anunciou a
contratação do experiente ata-
cante Marcão, de 40 anos, um
verdadeiro andarilho do futebol
brasileiro e profundo conhe-
cedor do cenário goiano. O jo-
gador chega ao Estádio Aníbal
Batista de Toledo após uma
temporada de 2025 defendendo
o Cascavel, onde, apesar da mi-
nutagem controlada, contribuiu
com um gol e uma assistência
em 15 partidas. A aposta da
Aparecidense reside na lide-
rança de vestiário e no faro de
gol de um atleta que já provou
sua eficiência em diversas pra-
teleiras do futebol nacional,
sendo peça-chave para o pla-
nejamento que inclui a busca
pelo título do Campeonato Goia-
no e a ambiciosa campanha
rumo ao acesso na Série D.

Enquanto os veteranos se

preparam no profissional, o fu-
tebol goiano celebrou uma vi-
tória histórica nas categorias
de base. O Guanabara City, re-
presentante de Goiânia que de-
buta na Copa São Paulo de Fu-
tebol Júnior, não tomou conhe-
cimento do I9, de Ribeirão Preto,
e venceu por 3 a 0 na noite
deste sábado. Em duelo válido
pelo Grupo 12, sediado em Cra-
vinhos (SP), o time goiano de-
monstrou maturidade e paciên-
cia para construir o resultado.
Após um primeiro tempo de
muito estudo e poucas chances
claras, a equipe deslanchou na
etapa final, provando que a
preparação física e tática feita
na capital goiana foi superior
à dos donos da casa, que tam-
bém estreavam na competição.

O placar foi aberto aos dez
minutos do segundo tempo,

quando o zagueiro Charles su-
biu mais alto que a defesa ad-
versária após cobrança de es-
canteio, testando com firmeza
para as redes. O gol deu tran-
quilidade ao Guanabara City,
que passou a explorar os con-
tra-ataques. O nome do jogo,
no entanto, foi o atacante Ro-
naldir. Aos 35 minutos, ele
aproveitou um vacilo clamo-
roso da zaga paulista para am-
pliar a vantagem — em lance
que contou com um desvio an-
tes de entrar. 

Pouco depois, aos 40, Ro-
naldir selou a fatura ao apare-
cer livre de marcação e tocar
com categoria na saída do go-
leiro, garantindo os primeiros
três pontos da equipe goiana e
a liderança provisória de sua
chave. (Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

O Clube de Regatas do
Flamengo surpreendeu o ce-
nário esportivo nacional nes-
ta segunda-feira (5) ao anun-
ciar o encerramento ime-
diato de suas equipes de ca-
noagem e remo paralímpico.
A decisão, classificada pela
diretoria rubro-negra como
uma medida “estratégica”,
resultou na dispensa de
grandes nomes do esporte
brasileiro, sendo o mais em-
blemático deles o canoísta
Isaquias Queiroz. Dono de
cinco medalhas olímpicas
e um dos maiores ídolos da
história do esporte olímpico
nacional, Isaquias defendia
as cores do clube há sete
anos, período em que con-
quistou o ouro em Tóquio
e, mais recentemente, a pra-

ta nos Jogos de Paris 2024.
Além dele, atletas de elite
como Gabriel Assunção, Ma-
teus dos Santos, Valdenice
do Nascimento e Roberto
Maehler também tiveram
seus vínculos rompidos com
a instituição, deixando o
futuro da modalidade em
aberto no País. A medida
não afetou apenas o esporte
de alto rendimento olímpico,
mas atingiu em cheio a única
modalidade paralímpica que
o Flamengo mantinha: o
remo. A equipe, composta
por atletas dedicados como
Michel Pessanha, Gessyca
Guerra, Diana Barcelos de
Oliveira e Valdenir Junior,
foi dissolvida sem aviso pré-
vio. (Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

Flamengo extingue Canoagem
e acaba com Remo Paralímpico 
em decisão polêmica

CORTE NO NINHO

Aparecidense oficializa Marcão e
Guanabara City goleia na Copinha

INCIDENTE 

REFORMULAÇÃO NO GOL

Divulgação

Dalberson encaminha acerto, Átila retorna e base tropeça
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João César Almeida

O ano de 2026 já começa
com uma campanha sobre um
tema de relevância para a so-
ciedade. A campanha do “Ja-
neiro Branco” traz luz para os
cuidados com a saúde mental
no Brasil e, neste ano, traz o
tema “Paz, Equilíbrio e Saúde
Mental”, para focar em ques-
tões de bem-estar emocional,
importância do autocuidado,
de responsabilidades institu-
cionais e de políticas públicas
para a saúde mental.

De acordo com dados da
Organização Mundial da Saúde
(OMS), o Brasil é o País mais
ansioso do mundo e o segundo
mais deprimido das Américas.
No ano de 2019, segundo a or-
ganização, quase 10% da po-
pulação do País convivia com
ansiedade, esse número repre-
senta aproximadamente 18 mi-
lhões de pessoas. 

O Inquérito Telefônico de
Fatores de Risco para Doenças
Crônicas não Transmissíveis em
Tempos de Pandemia (Covitel),
realizado em 2023, mostrou que
26,8% dos brasileiros apresen-
tam diagnóstico de ansiedade. 

Além disso, segundo a Co-
vitel, a região Centro-Oeste li-
dera o ranking de diagnósticos
de ansiedade, com 32,2%, se-
guido da região Sul com 30%.
A Pesquisa de Informações Bá-
sicas Municipais (Munic), rea-
lizada pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE) em 2023, apontou que
em Goiás, 45,5% dos municí-
pios possuem políticas ou pro-

gramas de atendimento à pes-
soa com transtorno mental. 

Os dados sobre a quanti-
dade de casos e diagnósticos
de transtornos mentais no Bra-
sil, mostra uma realidade preo-
cupante. A psicóloga clínica,
Kelyane Olanda, explica que a
população brasileira vive em
um contexto de insegurança
financeira, insegurança no tra-
balho, insegurança nas rela-
ções e insegurança física, co-
laborando para um estado de
alerta constante e causando
uma forte ansiedade.

“As pessoas que vivem sob
pressão crônica, com pouco
acesso a lazer, descanso e cui-
dado, têm claramente muito
menos recursos emocionais
para lidar com frustrações, au-
mentando o risco tanto de an-
siedade quanto de depressão”,

acrescenta.
Nesse sentido, Olanda en-

tende que os principais moti-
vos para essa realidade no Bra-
sil são “fatores socioeconômi-
cos, políticos, desigualdade so-
cial, impactos da pandemia de
Covid 19 e a fragilidade das
políticas de saúde mental”.

Impacto na 
vida cotidiana

Em 2024, o Ministério da
Previdência Social (MPS) re-
gistrou 472 mil afastamentos
dos postos de trabalho por
questões de saúde mental. Esse
dado influenciou diretamente
a mudança da Norma Regula-
mentadora nº 1 (NR-1), que a
partir de 2025 começou a in-
cluir “riscos psicossociais” no
Programa de Gerenciamento
de Riscos (PGR) das empresas. 

Os dados mostram que mu-
danças são necessárias para
lidar com esse problema que
não impacta apenas a vida
pessoal, mas está chegando
aos ambientes de trabalho.
Nesse sentido, a psicóloga ex-
plica que a falta de equilíbrio
entre vida pessoal e trabalho,
especialmente após a hiperco-
nectividade, onde se pode tra-
balhar de qualquer lugar, po-
tencializa ainda mais casos de
depressão, ansiedade e bur-
nout no ambiente de trabalho. 

Por isso, na visão da espe-
cialista, o cuidado com a saúde
mental precisa deixar de ser
algo eventual e passar a ser
parte do cotidiano. Ela traz al-
guns hábitos que podem ajudar
no controle do estresse no dia
a dia, como estabelecer pausas
ao longo do dia. 

“Pequenas pausas regulam
o sistema nervoso e reduzem
o estado de alerta constante
que alimenta a ansiedade e o
burnout, ajudam na distração
e na recepção de outros estí-
mulos”, explica.

Além disso, estabelecer li-
mites com o trabalho e com a
tecnologia, cuidar do sono,
manter vínculos reais e reali-
zar atividades físicas, podem
ajudar a evitar o adoecimento
mental. 

Outro problema, que a psi-
cóloga alerta é em relação aos
estigmas dos transtornos men-
tais, que dificulta o tratamento.
“As pessoas demoram mais
para procurar ajuda, por medo
de julgamento ou desvaloriza-
ção do sofrimento. Existe o
abandono precoce do trata-
mento, porque o paciente se
sente culpado ou envergonha-
do por precisar de apoio”.

Esse preconceito pode in-
tensificar os sintomas e ainda
gerar casos de medicalização
isolada, sem acompanhamento
psicológico, ou o oposto: a ne-
gação total do cuidado.

O cuidado da saúde mental
não deve ser visto como algo
difícil ou desnecessário, já que
causa danos tão graves quanto
doenças físicas. Além disso, os
governos disponibilizam for-
mas de tratamento na rede
pública de saúde, por meio do
Sistema Unificado de Saúde
(SUS). Na visão de Olanda, o
poder público precisa traba-
lhar na prevenção, no cuidado
e na proteção social das pes-
soas afetadas.

No Brasil, a Lei 10.216/2001,
legítima a Política de Saúde
Mental que trata dos direitos
das pessoas com transtorno
mental e redireciona o modelo
de cuidado da

lógica hospitalar, médico-
centrada e auxiliar para um
modelo de cuidado territo-
rializado, comunitário e em
liberdade. Com isso, institui-
se a Rede de Atenção Psicos-
social (Raps), por meio da
Portaria GM de Consolidação
nº 3, de 2017.

A Raps é um mecanismo do
SUS para o cuidado integral à
saúde mental da população. A
partir dela é organizado os tra-
balhos dos Centros de Atenção
Psicossocial (Caps), das Unida-
des Básicas de Saúde (UBS),
Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPA) e hospitais gerais. 

No Estado de Goiás, em
2024, existiam 92 Caps, 21 Ser-
viços Residenciais Terapêuticos
(SRT), uma Unidade de Aco-
lhimento (UA) e 29 leitos de
saúde mental em hospitais.

Para quem busca atendi-
mento ou tratamento na rede
pública, a porta de entrada é
a UBS. “Lá você pode relatar
sintomas como ansiedade, tris-
teza persistente, crises de pâ-
nico, insônia, esgotamento e
será atendido por médico e/ou
psicólogo (quando disponível).
Após esse momento, receberá
um encaminhamento para ou-
tros serviços, se necessário.
Não precisa estar em crise gra-
ve para procurar a UBS”, ex-
plica Kelyane Olanda.

Caso os sintomas sejam
mais intensos ou persistentes,
a UBS pode encaminhar para
o Caps, que é o serviço espe-
cializado em saúde mental do
SUS. Existem três tipos de
Caps: Caps I, II e III – para
adultos; Caps AD – álcool e
outras drogas; Caps i – crian-
ças e adolescentes. Nesses ca-
sos as pessoas recebem aten-
dimento psicológico, acompa-
nhamento psiquiátrico, grupos
terapêuticos e atendimento
contínuo e multiprofissional.

Em situações de crises gra-
ves, em que haja risco para si
ou para outros, a pessoa pode
procurar um pronto-socorro
ou uma UPA mais próxima. O
Serviço de Atendimento Móvel
de Urgência (Samu) também
atende situações de crises mais
intensas e encaminha para
atendimento hospitalar. As pes-
soas podem entrar em contato
com o Centro de Valorização
à Vida (CVV) pelo número 188,
para apoio emocional durante
crises. (Especial para O HOJE)

26,8% dos brasileiros têm ansiedade. País enfrenta desafios estruturais no cuidado psicológico

Rede de Atenção amplia acesso à saúde mental

Centro-Oeste é a região com mais casos de ansiedade no Brasil

Psicóloga explica que o contexto brasileiro intensifica transtornos de ansiedade e depressão

Janeiro Branco foca no cuidado 
e na urgência da saúde mental 

Freepik
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Marcelo Camargo/ABr



10 n CIDADES TERÇA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 2026

Anna Salgado

A política ambiental de
Aparecida de Goiânia entrou
em rota de colisão com a con-
cessionária responsável pelo
fornecimento de energia elé-
trica no Estado. No último do-
mingo (4), uma operação con-
junta da Secretaria Municipal
de Meio Ambiente (Semma),
da Secretaria de Segurança
Pública e da Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) resultou na
apreensão de dois caminhões
que prestavam serviço à Equa-
torial Goiás. 

A medida foi adotada após
fiscais municipais constatarem
intervenções consideradas ex-
cessivas na arborização urba-
na, classificadas pela adminis-
tração como mutilações de ár-
vores, e não como podas de
manutenção ou de segurança.

A ação ocorreu na Rua 49,
no Bairro Independência,
onde equipes da concessio-
nária realizavam cortes con-
siderados irregulares. Segun-
do a secretária municipal de
Meio Ambiente, Pollyana Bor-
ges, as árvores estavam sendo
reduzidas praticamente ao
tronco, extrapolando os limi-
tes técnicos para o livramento
da fiação elétrica. 

De acordo com ela, as in-
tervenções comprometeram
a estrutura das árvores e não
se limitaram à retirada de ga-
lhos que ofereciam risco à
rede. Um dos casos citados
foi o de uma mangueira de
grande porte na Rua 11 de
Maio, que teria sido comple-
tamente desfigurada.

Segundo a prefeitura, as
apreensões são resultado de
uma investigação iniciada no

final de 2025, após denúncias
de moradores feitas logo após
o feriado de Natal. No dia 28
de dezembro, equipes da Equa-
torial foram vistas em frente
à Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Urbano (SMDU)
realizando cortes em jacaran-
dás que, segundo a Semma,
não tocavam a fiação elétrica.
Na ocasião, os trabalhadores
deixaram o local antes da che-
gada da fiscalização.

Ainda conforme o levan-
tamento do município, o mes-
mo padrão foi identificado no
primeiro dia de 2026 no en-
torno do Estádio Municipal
Annibal Batista de Toledo,
onde ipês sofreram cortes con-
siderados desnecessários.
Também foram registrados
danos à arborização no Par-
que Lafaiete Campos e ao lon-
go da Avenida Independência,
no Setor Serra Dourada.

Pollyana Borges afirmou
que a concessionária estaria
atuando sem licença ambiental
emitida pela Semma. Segundo
ela, a Equatorial solicitou au-
torização no ano passado, mas
o documento ainda não foi
concedido. A secretária infor-
mou que a fiscalização segue
em andamento e que um le-

vantamento técnico está sendo
realizado para identificar a
quantidade de árvores afeta-
das, com danos confirmados
nos bairros Independência,
Serra Dourada e Centro.

De acordo com a secretá-
ria, o valor da multa será de-
finido a partir do número de
árvores identificadas como
mutiladas, das espécies atin-
gidas e também da situação
dos resíduos deixados após
os cortes. Ela ressaltou ainda
que o município poderá exigir
medidas de compensação am-
biental, incluindo o replantio,
uma vez que, segundo a ava-
liação técnica da Semma, a
forma como muitas árvores
foram podadas compromete
sua recuperação, tornando
necessária a substituição.

Pollyana destacou que,
caso a licença ambiental ve-
nha a ser liberada futuramen-
te, o documento estabelecerá
critérios técnicos rígidos, com
definição clara dos limites de
corte e da metodologia ade-
quada para a poda de livra-
mento, parâmetros que, se-
gundo ela, não foram obser-
vados nas ações recentes.

Procurada, a Equatorial
Goiás se manifestou informan-

do que a responsabilidade pela
poda de árvores em vias pú-
blicas é das prefeituras e, em
áreas particulares, dos mora-
dores ou proprietários. Ainda
assim, segundo a concessioná-
ria, a empresa atua de forma
preventiva e corretiva, dentro
de critérios técnicos, com o
objetivo de garantir a segu-
rança da população e a con-
fiabilidade do fornecimento
de energia elétrica. 

A Equatorial afirmou que
possui autorização dos órgãos
ambientais competentes e
que conta com equipes pró-
prias e empresas parceiras
treinadas para executar ações
de livramento da rede e con-
trole de riscos.

A concessionária informou
que tomou conhecimento da
ação da prefeitura de Apare-
cida de Goiânia no domingo
(4) e que analisa tecnicamente
as informações disponíveis,
dentro de suas atribuições le-
gais e operacionais. A empresa
destacou ainda que mantém
ações permanentes de manu-
tenção e gestão de riscos rela-
cionados à vegetação, intensi-
ficadas no período chuvoso,
seguindo critérios técnicos e
regulatórios do setor elétrico,

com o objetivo de garantir a
segurança da população e a
qualidade do serviço.

O impasse em Aparecida
ocorre em meio a reclamações
semelhantes em outros muni-
cípios goianos. Em novembro
de 2025, moradores do Setor
Oeste, em Goiânia, relataram
podas consideradas excessivas.
Na Capital, a Agência Munici-
pal de Meio Ambiente (Amma)
passou a discutir a atualização
dos critérios técnicos por meio
de um novo termo de coope-
ração, visando evitar interven-
ções classificadas como “ex-
cessivamente drásticas”.

Enquanto em Goiânia se
debate a exigência de autori-
zação prévia para cada corte,
salvo em situações emergen-
ciais, em Aparecida a prefei-
tura optou pela aplicação de
multa e apreensão de maqui-
nário. A Semma afirma que a
autorização concedida à con-
cessionária se restringe à poda
de livramento abaixo da fiação,
não à mutilação completa das
árvores quando não há inter-
ferência direta na rede elétrica.
O valor da multa será divul-
gado, após a conclusão do re-
latório técnico dos fiscais. (Es-
pecial para O HOJE)

Ação da Semma, com apoio da Segurança Pública e da GCM, resultou na apreensão de veículos e aplicação de sanções à concessionária

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Goiás localizou, no
fim da manhã desta segunda-
feira (5), o corpo de Henry
Chaves Norte, de 18 anos, que
estava desaparecido no Lago
Corumbá IV, em Alexânia, no
Entorno do Distrito Federal.
O jovem era de Goiânia e ha-
via sumido após um acidente
com caiaque registrado na úl-
tima quinta-feira (1º).

Segundo a corporação, o
corpo foi encontrado por equi-
pes de mergulho que atuavam
no quarto dia consecutivo de
buscas no local. No momento,
os bombeiros realizam os pro-
cedimentos necessários, e no-
vas informações devem ser
divulgadas após a confirma-
ção oficial dos detalhes da
ocorrência.

O acidente aconteceu no
início da noite da última quin-
ta-feira (1° de janeiro), quan-
do o caiaque em que Henry
estava virou enquanto nave-

gava pelo lago. Além dele, ou-
tros dois jovens utilizavam a
embarcação. Ambos conse-
guiram sair da água e alcan-

çar a margem sem ferimen-
tos, enquanto Henry submer-
giu e não foi mais visto.

As equipes do Corpo de

Bombeiros foram acionadas
ainda na noite do acidente e
iniciaram as buscas imedia-
tamente. Desde então, a ope-

ração seguiu de forma inin-
terrupta, com reforço de pes-
soal e equipamentos espe-
cializados ao longo dos dias
seguintes.

De acordo com o CBM-GO,
os trabalhos envolveram
mergulhadores treinados em
resgate subaquático, além de
apoio náutico. “As equipes
de mergulho localizaram o
corpo durante as buscas rea-
lizadas nesta segunda-feira”,
informou a corporação em
nota oficial.

Durante o fim de semana,
os bombeiros intensificaram
as ações no lago devido às
condições da área e à pro-
fundidade do local onde o
caiaque virou. Equipamen-
tos como computadores de
mergulho foram utilizados
para aumentar a precisão
das operações e garantir a
segurança dos militares en-
volvidos. (Thais Muniz, es-
pecial para O HOJE)

ALEXÂNIA

Operação mobilizou mergulhadores especializados e equipes náuticas desde a última quinta-feira

Secretaria
municipal
identificou podas
consideradas
irregulares na
arborização
urbana durante
ações de
livramento 
da rede elétrica

Cortes de árvores da Equatorial em
Aparecida são alvo de fiscalização

Divulgação/Prefeitura de Aparecida de Goiânia

Reprodução

Corpo é encontrado no Lago Corumbá após 4 dias
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O Passe Livre Estudantil
(PLE) inicia, nesta terça-feira
(6), o período de cadastramento
e recadastramento para estu-
dantes da Região Metropolita-
na de Goiânia e de Anápolis.
O prazo segue aberto até o dia
31 de março, e o procedimento
é essencial para garantir o
acesso às viagens gratuitas no
transporte coletivo ao longo
do ano letivo.

O cadastro é destinado aos
estudantes que ainda não par-
ticipam do programa ou que
não realizaram a atualização
em 2025. Já os alunos vetera-
nos precisam fazer o recadas-
tramento para confirmar ou
atualizar informações pessoais
e acadêmicas. Caso haja pen-
dências ou documentação in-
completa, o estudante terá até
30 de abril de 2026 para re-
gularizar a situação e assegu-
rar o benefício.

O programa concede até 48
viagens gratuitas por mês e
atende alunos regularmente

matriculados no ensino formal.
O objetivo é facilitar o deslo-
camento diário até as institui-
ções de ensino, contribuindo
para a permanência dos estu-
dantes em sala de aula.

Na Região Metropolitana de
Goiânia, todo o processo ocorre
de forma online, por meio do
site (www.juventude.go.gov.br).
O estudante deve preencher o
formulário e anexar documen-

tos como RG, CPF, comprovante
de endereço, comprovante de
matrícula e foto 3x4. Após aná-
lise e aprovação, o cartão ficará
disponível para retirada no
Vapt-Vupt escolhido, em até

15 dias, com agendamento
prévio pelo site www.vap-
tvupt.go.gov.br/agendamento.

A cobertura do Passe Livre
Estudantil inclui Goiânia e ou-
tros 18 municípios, como Apa-
recida de Goiânia, Senador Ca-
nedo, Trindade, Goianira, Hi-
drolândia e Bela Vista de Goiás,
entre outros.

Em Anápolis, o cadastro é
feito presencialmente na sala
de atendimento do Passe Livre
– Urban, na Secretaria Muni-
cipal de Integração Social, Cul-
tura e Esportes. É necessário
apresentar cópias dos docu-
mentos pessoais, comprovante
de matrícula e foto 3x4. Após
a aprovação, o cartão pode ser
retirado em até sete dias no
terminal urbano do município,
no Setor Central.

O acompanhamento da soli-
citação, bem como a verificação
de pendências, pode ser feito
diretamente pelo sistema do Pas-
se Livre Estudantil. (Letícia Lei-
te, especial para O HOJE)

Passe Livre Estudantil abre prazo para cadastro e recadastro 
REGIÃO METROPOLITANA

Estudantes têm até 31 de março para garantir benefício que 
oferece até 48 viagens gratuitas por mês no transporte público

Letícia Leite

Goiás é hoje o 10º Estado
do Brasil que mais abriga ve-
nezuelanos, de acordo com
dados obtidos pelo Mais Goiás
junto ao Sistema de Registro
Nacional Migratório da Polícia
Federal. Em outubro de 2025,
10.703 pessoas nascidas na
Venezuela residiam no Estado,
sendo 5.533 homens e 5.162
mulheres. 

O número coloca Goiás em
uma faixa intermediária do
ranking nacional, ao lado de
outras unidades da Região Cen-
tro-Oeste. Embora distante da
fronteira com a Venezuela,
Goiânia tem se consolidado
como destino para quem busca
refúgio e oportunidades no Bra-
sil. Estados como Mato Grosso
registram 18.824 venezuelanos;
Mato Grosso do Sul, 14.130; e o
Distrito Federal, 6.636. 

No topo da lista está Rorai-
ma, com 141.104 venezuelanos
— o equivalente a um imi-
grante para cada grupo de 5,2
habitantes. Na sequência apa-
recem Santa Catarina (98.603),
Paraná (87.273), Amazonas
(56.124), Rio Grande do Sul
(52.273) e São Paulo (45.631).
Minas Gerais soma 16.210 ve-
nezuelanos e ocupa a nona
posição, logo acima de Goiás.

Para o economista Luiz Car-
los Ongaratto, a estrutura eco-
nômica de Goiânia e da Região
Metropolitana exerce papel
central nesse processo. Segun-
do ele, o predomínio dos seto-
res de serviços, comércio, agro-
negócio e indústria leve cria
um ambiente favorável à ab-
sorção de mão de obra. 

“O que cria uma diversida-

de de oportunidades de traba-
lho que não exigem sempre
qualificação muito específica.
O setor de serviços responde
por grande parte do PIB local
e emprega muitos trabalhado-
res em funções operacionais,
como atendimento, logística e
serviços gerais”, explica.

Outro fator decisivo é o cus-
to de vida. Ongaratto afirma
que, em comparação com gran-
des metrópoles como São Paulo
e Rio de Janeiro, Goiânia apre-
senta despesas mais acessíveis,
especialmente em moradia e
transporte. 

“Cidades de porte médio
oferecem qualidade de vida
comparativamente mais aces-
sível para famílias e trabalha-
dores, o que atrai migrantes
que estão começando sua vida
em um novo país. Essa relação
entre custo de vida menor e
oportunidades de emprego é
um fator importante: em ca-
pitais maiores, os salários po-
dem ser mais altos em algumas
profissões, mas o custo com
aluguel, transporte e alimen-
tação também esmaga rapida-
mente a renda disponível”,
avalia.

Além disso, a presença de
redes de apoio fortalece o fluxo
migratório. “Outro ponto im-

portante é a rede de apoio lo-
cal, onde algumas famílias já
possuem parentes em Goiânia,
o que facilita a vinda de mais
amigos e familiares para a re-
gião”, completa o economista.

Do ponto de vista jurídico,
o Brasil oferece um arcabouço
legal considerado atrativo para
venezuelanos em situação de
refúgio ou migração humani-
tária. A advogada Paula Ale-
xandrina, especialista em Di-
reito Internacional e vice-pre-
sidente da Comissão de Rela-
ções Internacionais da OAB-
GO, destaca que a legislação
brasileira garante proteção am-
pla a esses migrantes, segundo
ela, a Lei de Migração assegura
igualdade de direitos, combate
à xenofobia e permite a con-
cessão de residência temporá-
ria, que pode se tornar per-
manente.

Ela lembra ainda que a Lei
de Refúgio passou a reconhe-
cer, de forma facilitada, a con-
dição de refugiados venezue-
lanos diante da grave e gene-
ralizada violação de direitos
humanos no país. 

“O Comitê Nacional para
os Refugiados (Conare) do Bra-
sil passou a reconhecer a prima
facie (à primeira vista) a con-
dição de refugiado para muitos

venezuelanos, o que confere
maior proteção a essas pes-
soas”, explica.

Segundo a advogada, as po-
líticas de acolhimento e inte-
riorização também ajudam a
explicar a presença crescente
de venezuelanos em Goiás. Até
fevereiro de 2024, o Estado ha-
via recebido 3.868 venezuela-
nos por meio de deslocamentos
assistidos. 

Entre 2018 e 2022, 39,1%
de todos os estrangeiros regis-
trados em Goiás eram vene-
zuelanos. “A maioria dos ve-
nezuelanos que se mudam
para Goiás busca novas opor-
tunidades de emprego ou a
reunião com familiares e ami-
gos já estabelecidos na região,
o que justifica o fluxo migra-
tório para o Estado, e sobretudo
para a Capital”, pontua.

Entre os próprios imigran-
tes, a capital goiana é vista
como um local de recomeço.
Um venezuelano que vive há
três anos em Goiânia, e prefe-
riu não se identificar, relata
que a cidade ofereceu condi-
ções que ele não encontrou
em outras regiões do País.
“Aqui consegui trabalhar, alu-
gar uma casa e colocar meus
filhos na escola. Não é fácil,
mas existe chance de seguir

em frente”, diz.
O sentimento de esperança

ganhou força no último fim
de semana, após a divulgação
da captura de Nicolás Maduro
por militares da Delta Force,
grupamento de elite das Forças
Armadas dos Estados Unidos.
No domingo (4), venezuelanos
se reuniram na Praça da Paz,
em Goiânia, para manifestar
alívio e celebrar a possibilidade
de mudanças no cenário polí-
tico do país de origem. A con-
centração reuniu imigrantes
que vivem principalmente na
Região Noroeste da cidade.

“Mesmo longe, a gente
nunca deixa de acompanhar
o que acontece lá. Muitos aqui
têm família na Venezuela.
Qualquer sinal de mudança
traz esperança”, afirmou ou-
tro venezuelano, também sob
anonimato.

Enquanto o futuro político
da Venezuela segue incerto,
Goiânia permanece como um
dos principais pontos de aco-
lhimento no Centro-Oeste,
combinando oportunidades
econômicas, rede de apoio co-
munitário e garantias legais
que ajudam milhares de ve-
nezuelanos a reconstruir suas
vidas longe de casa. (Especial
para O HOJE)

Estado ocupa a 10ª
posição no ranking
nacional de
acolhimento;
mercado de
trabalho, custo de
vida e garantias
legais explicam 
a escolha pela
capital goiana

Por que Goiás virou destino de
venezuelanos em busca de refúgio

Marcelo Camargo/ABr

Wagnas Cabral e Carol Costa

Oportunidades, rede de apoio e segurança jurídica ajudam a explicar o fluxo migratório, intensificado por crises políticas no país vizinho
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A tentativa de articular
uma resposta regional à
crise venezuelana esbar-
rou nas divisões políticas
da América Latina. Reu-
nidos em caráter extraor-
dinário no domingo (4),
os países da Comunidade
de Estados Latino-Ameri-
canos e Caribenhos (Celac)
encerraram o encontro
sem consenso e sem a di-
vulgação de uma nota con-
junta após a operação mi-
litar dos Estados Unidos
que resultou na captura
do presidente da Vene-
zuela, Nicolás Maduro.

Convocada pela Co-
lômbia, a reunião ocorreu
de forma virtual e a por-
tas fechadas. A maior par-
te das delegações mani-
festou preocupação com
a situação na Venezuela,
mas posições divergentes
impediram uma manifes-
tação unificada. 

A Argentina, gover-
nada por Javier Milei,
posicionou-se favoravel-
mente à prisão de Ma-
duro e participou do en-
contro por meio de um
representante, sem o en-
vio do chanceler. Bolívia,
Suriname e Trindade e
Tobago também integra-
ram a reunião. O Brasil

defendeu a soberania ve-
nezuelana e reafirmou
o reconhecimento da
vice-presidente Delcy Ro-
dríguez como presidente
interina do país.

A delegação venezue-
lana adotou tom duro con-
tra Washington. O chan-
celer Yván Gil classificou
a ação dos Estados Unidos
como “covarde e crimino-
sa” e afirmou que Maduro
é o “presidente constitu-
cional” da Venezuela. “Se
é contra um presidente, é
contra a soberania de seu
povo”, declarou. Gil tam-
bém acusou os EUA de
violarem direitos huma-
nos ao atingir civis e aler-
tou para o risco de esca-
lada militar no Caribe.

Horas antes da reu-
nião, Brasil, México, Chi-
le, Colômbia, Uruguai e
Espanha divulgaram car-
ta conjunta na qual ex-
pressam preocupação
com a ofensiva e afir-
mam que tentativas de
controle governamental
externo são incompatí-
veis com o direito inter-
nacional e ameaçam a
estabilidade política, eco-
nômica e social da região.
(Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Celac termina reunião
sem consenso após ação
dos EUA na Venezuela

CONFLITO

Lalice Fernandes

O Conselho de Segurança
da ONU realizou nesta segun-
da-feira (5) uma reunião de
emergência para discutir a le-
galidade da operação militar
dos Estados Unidos na Vene-
zuela, que resultou na captura
de Nicolás Maduro e de sua
esposa, Cilia Flores. Durante a
reunião, os países presentes
apresentaram posições distin-
tas sobre a operação conduzida
pelos EUA em Caracas.

Durante a sessão, a Rússia
questionou a legitimidade da
ofensiva. O embaixador Vasily
Nebenzya afirmou que a co-
munidade internacional não
pode aceitar que Washington
atue como “juiz supremo”, com
poder unilateral para invadir
países e ignorar princípios do
direito internacional. Segundo
ele, essa postura compromete
a soberania, a não intervenção
e o papel das Nações Unidas.

Nebenzya declarou ainda
que os Estados Unidos deve-
riam reconhecer a soberania
de outros Estados, “em vez
de depor os regimes que são
inconvenientes a eles”. Em
nova intervenção, acusou a
Casa Branca de agir de forma
“hipócrita e cínica” e disse
que a ONU não pode aceitar
uma “operação criminosa”

associada, segundo ele, à dis-
puta por recursos energéticos.
Para o diplomata, as ações
americanas estimulam um
novo ciclo de neocolonialismo
e imperialismo.

A China também criticou a
operação. O embaixador Fu
Cong disse estar “chocado”
com a invasão e pediu a liber-
tação de Maduro. Ele afirmou
que nenhum país tem autori-
dade para atuar como polícia
ou tribunal internacional e
acusou os Estados Unidos de
desconsiderarem as conse-
quências da ação para a co-
munidade internacional, colo-
cando em risco a paz e a esta-
bilidade da América Latina.

A Colômbia, que solicitou
a reunião de emergência, clas-
sificou a ação como injustifi-

cável. A embaixadora Leonor
Zalabata declarou que a prisão
de Maduro representa violação
da soberania e da integridade
territorial da Venezuela e que
não há justificativa para o uso
unilateral da força, caracteri-
zado como grave violação do
direito internacional.

O Brasil também conde-
nou a intervenção armada.
O embaixador Sérgio Danese
afirmou que não é possível
aceitar o argumento de que
os fins justificam os meios e
alertou para o risco de con-
ceder aos mais fortes o poder
de definir o que é justo ou
injusto. Ele afirmou que acei-
tar ações dessa natureza pode
criar um "cenário marcado
pela violência, pelo desorde-
namento e pela erosão do

multilateralismo".
Outros países se manifes-

taram. O Irã classificou a
ofensiva como “terrorismo
estatal”. A Espanha afirmou
que o uso da força não traz
mais democracia. Cuba con-
denou a agressão militar e
pediu a libertação de Madu-
ro. A França criticou a re-
pressão política, enquanto a
Dinamarca disse não reco-
nhecer Maduro como presi-
dente, mas ressaltou que ape-
nas os venezuelanos podem
decidir seu futuro.

Em contraste, os Estados
Unidos defenderam a opera-
ção. O representante Mike
Waltz afirmou que o país não
está em guerra contra a Vene-
zuela nem pretende ocupá-la.
Ele classificou a ação como

“operação para o cumprimento
da lei” e descreveu Maduro
como fugitivo da Justiça nor-
te-americana, responsabilizan-
do-o por mortes de cidadãos
dos EUA e acusando-o de ma-
nipular o sistema eleitoral.

A Argentina também de-
fendeu a ofensiva, reiterou
denúncias de narcoterroris-
mo contra Maduro e afirmou
que a operação pode abrir
caminho para uma transição
democrática.

A reunião ocorreu após a
operação militar de sábado (3),
que incluiu ataques a Caracas
e terminou com a transferência
de Maduro e Cilia Flores para
Nova York, sob forte contesta-
ção diplomática internacional
no Conselho de Segurança da
ONU. (Especial para O HOJE)

Reunião de
emergência 
do Conselho de
Segurança debate
críticas e posições
sobre a operação
dos EUA que
capturou Maduro

Rússia e China condenam ação
dos EUA em reunião da ONU

Rússia, China e Brasil criticam a ação dos Estados Unidos enquanto Washington e Argentina defendem a ofensiva 

O julgamento de Nicolás
Maduro na Justiça dos Estados
Unidos teve início nesta se-
gunda-feira (5), em um tribunal
federal de Nova York, com o
venezuelano se declarando ino-
cente de todas as acusações
que enfrenta. A audiência, de
caráter inicial e burocrático,
marcou a primeira vez que
Maduro apareceu publicamen-
te desde que foi capturado em
Caracas, no sábado (3).

Diante do juiz distrital Alvin
Hellerstein, de 92 anos, Maduro
ouviu formalmente os crimes
atribuídos a ele e respondeu
de forma direta ao ser ques-
tionado sobre sua posição.
“Não sou culpado”, afirmou.
Em seguida, declarou: “Sou
um homem decente” e susten-
tou que continua sendo o pre-
sidente da Venezuela. O vene-
zuelano estava algemado nos
tornozelos e utilizava fones de
ouvido para acompanhar a au-
diência com tradução.

Logo no início da sessão,
Hellerstein solicitou que o réu
se identificasse formalmente.
“Eu sou o presidente da Vene-
zuela, fui preso em minha casa
em Caracas, Venezuela”, disse
Maduro à Corte. Em outro mo-
mento, informou que com-
preendia os procedimentos,
que fazia anotações e pediu

autorização para mantê-las du-
rante a audiência.

Maduro responde a quatro
acusações na Justiça norte-
americana: conspiração para
o narcoterrorismo, conspiração
para o tráfico de cocaína, posse
de armas e explosivos e cons-
piração para a posse desses
armamentos. Segundo o De-
partamento de Justiça dos EUA,
ele e sua esposa, Cilia Flores,
teriam atuado em uma rede
internacional de tráfico de dro-
gas associada a grupos classi-
ficados como terroristas por
Washington. Cilia também

acompanhou a audiência e se
declarou inocente.

O juiz explicou aos réus
seus direitos, incluindo a pos-
sibilidade de defesa com ad-
vogado indicado pelo tribunal
e a eventual concessão de li-
berdade antes do julgamento,
Maduro afirmou que desco-
nhecia essas garantias. Hel-
lerstein avaliou haver base le-
gal para a manutenção da cus-
tódia e marcou nova audiência
para 17 de março, quando o
casal deverá prestar depoi-
mento.  (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Nicolás Maduro se declara
inocente em tribunal de NY

JUSTIÇA

Venezuelano ouviu acusações na primeira 
audiência nos EUA após ser capturado em Caracas

Reprodução/Redes Sociais

Reprodução/CNN Internacional
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A maior parte dos casos ocorre dentro de casa, especialmente em períodos de recesso escolar

Luana Avelar

O afogamento infantil no
Brasil não é um evento raro
nem imprevisível. Ele se repete
com regularidade, especial-
mente nos meses de verão,
quando escolas entram em re-
cesso e a rotina doméstica se
reorganiza em torno do calor
e do lazer. Entre 2010 e 2023,
o país registrou 71.663 mortes
por afogamento, segundo da-
dos oficiais. Parte expressiva
dessas vítimas era formada
por crianças pequenas, sobre-
tudo na faixa de 1 a 4 anos,
idade em que o afogamento
figura entre as principais cau-
sas de morte. O dado desloca
o problema do território da
fatalidade para o da respon-
sabilidade cotidiana.

A imagem mais recorrente
associa o risco a praias, rios
ou grandes piscinas públicas.
Os números, no entanto, apon-
tam para um cenário mais ín-
timo. A maior parte dos afo-
gamentos infantis ocorrem
dentro de casa. Piscinas resi-
denciais concentram mais da
metade dos casos nessa faixa
etária, mas o perigo não se li-
mita a elas. Baldes, bacias, ba-
nheiras, chuveiros, caixas
d’água e outros reservatórios
de pequeno porte integram
um mapa de risco que atra-
vessa o ambiente doméstico.
Crianças pequenas não preci-
sam de profundidade para se
afogar. Bastam poucos centí-
metros de água e alguns se-
gundos de distração.

O período de férias amplia
essa exposição. Com mais tem-
po livre e circulação constante
entre casas de parentes, con-
domínios e áreas de lazer com-
partilhadas, a supervisão ten-
de a se fragmentar. O cuidado
é diluído entre vários adultos,
ninguém se responsabiliza de
forma exclusiva, e o risco cres-

ce. Diferentemente de outros
acidentes, o afogamento ra-
ramente é ruidoso. Ele acon-
tece em silêncio, sem pedido
de ajuda, sem tempo para cor-
reção tardia.

Dados da Sociedade Brasi-
leira de Pediatria indicam que,
em média, três crianças e ado-
lescentes morrem por afoga-
mento todos os dias no país.
Segundo a entidade, cerca de
89% dos casos decorrem da
ausência de supervisão direta
e contínua. A estatística expõe
um padrão recorrente: o afo-
gamento infantil não costuma
estar ligado a situações extre-
mas, mas a falhas breves de
atenção, à confiança excessiva
no ambiente doméstico e à
falsa ideia de que a presença
de adultos, por si só, garante
segurança.

A expansão do lazer aquá-
tico acentuou esse cenário.
Piscinas privadas tornaram-
se símbolo de conforto, valo-
rização imobiliária e bem-es-
tar. A água passou a ocupar

lugar central no cotidiano das
famílias, mas a cultura de pre-
venção não acompanhou esse
avanço. Barreiras físicas, pro-
tocolos claros de vigilância e
preparo para situações de
emergência seguem longe de
ser regra. O resultado é um
risco previsível, que se repro-
duz a cada verão e atinge
principalmente crianças pe-
quenas, ainda incapazes de
reagir sozinhas.

Especialistas em segurança
aquática apontam a supervi-
são ininterrupta como a prin-
cipal medida de prevenção.
Não basta estar presente no
mesmo espaço. É necessário
observar ativamente, sem dis-
trações, com capacidade física
e técnica para agir em caso
de emergência. Em residên-
cias, ao contrário de piscinas
públicas, raramente há al-
guém designado exclusiva-
mente para essa função. Em
muitos casos, adultos se ocu-
pam de outras tarefas, con-
versam ou utilizam o celular,

enquanto acreditam manter
o controle da situação.

A prevenção envolve tam-
bém decisões estruturais. Cer-
cas ao redor das piscinas, por-
tões com fechamento automá-
tico, alarmes, câmeras e ralos
anti-sucção reduzem riscos,
mas não substituem a vigilân-
cia humana. Crianças não de-
vem vigiar outras crianças.
Adultos responsáveis por am-
bientes com água precisam co-
nhecer técnicas básicas de pri-
meiros socorros e ressuscitação
cardiopulmonar. Banheiras,
baldes e bacias devem ser es-
vaziados após o uso. Tampas
de vasos sanitários precisam
permanecer fechadas. Peque-
nas escolhas diárias acumulam
impacto real.

Em situações de emergên-
cia, o tempo é decisivo. A
orientação é acionar imedia-
tamente o Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência, pelo
número 192, ou o Corpo de
Bombeiros, pelo 193. Cada mi-
nuto sem atendimento reduz
as chances de reversão de um
quadro grave. Ainda assim, a
maioria dos afogamentos ocor-
re longe de qualquer socorro
imediato, o que reforça o peso
da prevenção como única es-
tratégia efetiva.

O verão, ao se repetir, não
traz apenas calor e descanso.
Ele expõe um problema que
o país insiste em tratar como
episódico. O afogamento in-
fantil é conhecido, mensurá-
vel e evitável. Ele persiste
não por falta de informação,
mas pela dificuldade de trans-
formar cuidado em prática
permanente. Enquanto a
água continuar sendo vista
apenas como cenário de la-
zer, e não como espaço que
exige vigilância constante, a
estatística seguirá se reno-
vando a cada temporada. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Mortes por afogamento infantil
se repetem a cada verão

Fotos: Freepik
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Chega ao Brasil a nova
edição de “MOSSAD: Os Car-
rascos do Kidon”, de Eric
Frattini, jornalista peruano
radicado na Espanha. Trata-
se de uma obra essencial para
quem busca compreender os
métodos e estratégias do ser-
viço secreto israelense em
sua luta nas sombras contra
inimigos declarados do Esta-
do de Israel. Por meio de
uma narrativa jornalística
precisa e eletrizante – no es-
tilo documentário investiga-
tivo sobre espionagem –, Frat-
tini traça um retrato fiel, per-
turbador e tragicamente real
sobre 26 operações encober-
tas de assassinato e sequestro
realizadas pelo serviço de in-
teligência israelense durante
sessenta anos de uma história
de erros e acertos, pelo Met-
sada, o departamento de ope-
rações especiais do Mossad
– e, em particular, pelo seu
braço mais temido: o Kidon
(“Baioneta”), grupo de elite
responsável por execuções
seletivas em nome da segu-
rança nacional de Israel.

“Mossad: Os carrascos do
Kidon” traz um relato con-
tundente desde sua criação,
em março de 1951, e como
seu serviço de espionagem
tem se dedicado a perseguir
supostos inimigos de Israel
até os locais mais remotos do
planeta, como o nazista Adolf
Eichmann, líderes da Al-Qae-
da, cientistas nucleares ira-
nianos e chefes do Hamas,
além de revelar como agentes
do Mossad localizaram e eli-
minaram alvos considerados
ameaças existenciais à nação
israelense. Com depoimentos
importantes – como o de Rafi
Eitan, responsável pela Met-
sada, que afirma que “nossa
tarefa é fazer história e depois
ocultá-la. De modo geral, so-
mos honrados, respeitamos
o governo constitucional, a
liberdade de expressão e os

direitos humanos. Porém, en-
tendemos também que nin-
guém deve se interpor no que
fazemos.” Cada capítulo é um
mergulho nas engrenagens
da espionagem internacional,
num conflito em que morali-
dade, legalidade e geopolítica
colidem violentamente.

Para leitores interessados
em geopolítica, espionagem,
segurança internacional e
história contemporânea, es-
tudiosos e profissionais de
relações internacionais, de-
fesa e inteligência, além de
admiradores de narrativas
jornalísticas e histórias reais,
o livro conta com 10 capítulos
inéditos, que trazem à tona
operações recentes –  e ainda
mais relevantes diante do

atual cenário de tensão entre
Israel e Palestina – e uma
importante atualização dos
dados, incluindo as movi-
mentações do Mossad no con-
texto contemporâneo da
guerra travada no Oriente
Médio. 

As operações Dragões e
Masmorras, Lágrimas de
Abraão, Porta-Bandeira, Co-
lhendo Anêmonas e Fora da
Caixa mostram que o Mossad
e o Shin Bet continuaram a
usar a política de “assassi-
natos direcionados” como
forma de combater o terro-
rismo ou a aquisição de ar-
mas de destruição em massa
por inimigos como a Síria ou
o Hezbollah. (Especial para
O HOJE)
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a escrava isaura 
andré e álvaro planejam

dar fuga a isaura. pedrinho
sente falta de isaura. bernardo
e henrique continuam garim-
pando. tomásia vai visitar Mi-
guel na cadeia. Miguel conversa
com a Fera de Macabú. Malvina
lê uma poesia para leôncio
que se irrita. leôncio bate em
isaura. andré vai a fazenda de
leôncio conseguir notícias de
isaura. sebastião visita Gabriel.
dr. paulo conta a rosa que
isaura está com leôncio. leôn-
cio ameaça desfigurar isaura.

álvaro convence belchior a dar
notícias de isaura.

Êta Mundo Melhor 
lourival comemora a deci-

são de dita, e garante que ela
fará muito sucesso como doris
river. sandra teme ser reco-
nhecida por araújo, e obriga
olga a revelar os pontos fracos
do ex-marido. túlio orienta es-
tela a conversar com Míriam
enquanto ainda há tempo. can-
dinho se emociona quando dita
conta que ajudará a salvar a
fábrica cantando como doris

river. pombinha não consegue
se entender com Zulma, e Ze-
naide se chateia. lourival arma
com tamires para gravar o
show da festa da baronesa/san-
dra sem que doris/dita saiba.
celso conta a sandra sobre o
fim de seu noivado. estela se
revela para Míriam.

Dona de Mim
bárbara acusa Marlon de

ter armado contra ela. Jaques
pede a tânia para deixar o
país, mas ela o humilha. dara
anuncia a Marlon que Jussara

conseguirá colocar o marca-
passo. samuel e leo temem
não ver mais sofia. sofia ques-
tiona ellen sobre sua promes-
sa de deixá-la em casa. davi
consegue um advogado para
bárbara, que se declara para
o namorado. alan e Marlon
nomeiam lucas como mestre
do galpão de lutas. diana de-
nuncia ellen para lopez, que
alerta Marlon. leo e samuel
levam sofia para a mansão.
danilo e Filipa namoram. sofia
pede que leo descubra o pa-
radeiro de ellen. leo consulta

Yuri para ajudar ellen.

Três Graças 
Josefa tem um encontro afe-

tuoso com rogério. rogério ob-
serva com ternura raul dormin-
do. rogério se recorda de quan-
do descobriu as falcatruas e trai-
ções de Ferette e arminda, e
lembra de como sua morte foi
forjada pelo sócio e pela mulher.
arminda não acredita em Josefa,
quando ela conta à filha que
rogério a visitou. arminda se
depara com rogério em seu
quarto e entra em pânico.

RESUMO
t

de novelas

Concentração 
e memória
sofrem impacto
com o avanço
da idade
Os sinais costumam se tornar 
mais evidentes após os 50 anos

Leticia Marielle

Com o avanço da idade,
alterações na memória e na
capacidade de concentração
passam a fazer parte da ro-
tina de muitas pessoas. O
envelhecimento natural do
cérebro reduz gradualmen-
te sua eficiência, o que se
reflete em maior distração
e dificuldade para manter
o foco em atividades sim-
ples do cotidiano, como con-
cluir tarefas profissionais,
assimilar a leitura de um
texto ou acompanhar uma
conversa por longos perío-
dos. Esses sinais costumam
se tornar mais evidentes
após os 50 anos, mas podem
surgir antes, especialmente
entre mulheres que atra-
vessam a perimenopausa,
fase de transição hormonal
que pode começar cerca de
dez anos antes da meno-
pausa. A partir dos 40 anos,
não é incomum que mu-
lheres relatem lapsos de
atenção, esquecimentos fre-
quentes e menor capacida-
de de concentração, sinto-
mas frequentemente asso-
ciados às oscilações hormo-
nais desse período.

Embora essas mudanças
sejam esperadas em algum
grau, especialistas afirmam
que elas não devem ser en-
caradas como inevitáveis
ou irreversíveis. Ajustes
simples no estilo de vida
podem ajudar a preservar
a saúde cognitiva e evitar o
agravamento dos sintomas
ao longo do tempo. A orga-
nização do ambiente, por
exemplo, exerce papel fun-
damental no foco. Espaços
silenciosos, bem iluminados
e livres de excesso de estí-
mulos favorecem a atenção
e reduzem distrações des-
necessárias. Outro fator de-
cisivo é a redução de inter-
rupções durante tarefas que

exigem concentração. No-
tificações constantes, tele-
visão ligada e múltiplas abas
abertas no computador di-
ficultam o desempenho
mental, já que o cérebro
leva tempo para retomar o
foco após cada interrupção.
A prática de realizar uma
tarefa por vez também se
mostra mais eficiente do
que a multitarefa, que tende
a aumentar o estresse e
comprometer a atenção.

O descanso adequado é
igualmente essencial. Pausas
curtas ao longo do dia aju-
dam a recuperar a energia
mental e evitam a fadiga
cognitiva. Atividades físicas,
mesmo de curta duração,
contribuem para melhorar
a circulação sanguínea e a
oxigenação do cérebro, fa-
vorecendo a concentração.
Subir escadas, caminhar por
alguns minutos ou manter
uma rotina regular de exer-
cícios são estratégias apon-
tadas como benéficas. A saú-
de mental também depende
de estímulos constantes. Téc-
nicas como meditação e re-
laxamento auxiliam no con-
trole da atenção e na redu-
ção da ansiedade. Além dis-
so, manter o cérebro ativo
por meio da leitura, do
aprendizado de novas ha-
bilidades, idiomas ou ativi-
dades musicais ajuda a pre-
servar as funções cognitivas
ao longo do tempo. A ali-
mentação é outro ponto de
atenção. Dietas ricas em ali-
mentos ultraprocessados es-
tão associadas à sonolência
e à queda do rendimento
mental. Uma alimentação
equilibrada, com variedade
de frutas, legumes e verdu-
ras, contribui para o bom
funcionamento do cérebro
e da microbiota intestinal,
que tem relação direta com
a saúde cognitiva. (Especial
para O HOJE)

O descanso adequado é essencial

LIVRARIA
t

O livro revela

missões secretas 

e a guerra nas

sombras

Freepik

Best-seller revela os
bastidores sangrentos da
Guerra Secreta de Israel
Frattini traça um retrato fiel, perturbador 
e tragicamente real sobre 26 operações
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O início do ano costuma
expor os efeitos de um de-
zembro marcado por confra-
ternizações, refeições mais
calóricas, consumo elevado
de bebidas alcoólicas e mu-
danças na rotina. Inchaço,
desconforto digestivo e can-
saço estão entre os sintomas
mais frequentes e levam mui-
tas pessoas a buscar soluções
rápidas para “compensar” os
exageros.

O professor de nutrição,
Diego Righi, afirma que esse
movimento deve ser feito
sem radicalismos. Ele defen-
de o chamado “detox inteli-
gente”, abordagem que prio-
riza a retomada gradual da
rotina e descarta dietas ex-
tremas. “Detox inteligente
não é dieta radical. É um re-
torno à rotina e apoio ao cor-
po, sem dietas extremas. Um
conjunto de práticas que aju-

da o corpo a recuperar equi-
líbrio depois de um período
de exageros, sem métodos
milagrosos”, explica.

Segundo o nutricionista,
o conceito de detox costuma
ser interpretado de forma
equivocada, como uma pu-
nição pelos excessos alimen-

tares. “Nosso corpo já conta
com sistemas de desintoxi-
cação muito eficientes. Fí-
gado, rins, intestino, pul-
mões e pele trabalham o
tempo todo para filtrar,
transformar e eliminar subs-
tâncias. O que faz diferença
é dar condições adequadas

para esse funcionamento,
com alimentação adequada,
boa hidratação, sono e rotina
equilibrada, em vez de ‘lim-
pezas’ radicais de poucos
dias”, ressalta.

Na prática, o reequilíbrio
passa por medidas simples,
como aumentar a ingestão
de líquidos, priorizar refei-
ções leves e reduzir tempo-
rariamente o consumo de ál-
cool e alimentos ultraproces-
sados. A inclusão de atividade
física leve e a regularização
do sono também contribuem
para reorganizar o metabo-
lismo após o período de festas.
Mais do que uma solução rá-
pida de janeiro, a proposta
aponta para uma reorgani-
zação gradual dos hábitos,
sem promessas milagrosas e
com foco em constância.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)
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Mostra Truffaut traz 
23 filmes do ícone da
nouvelle Vague

o cine cultura estreia,
entre os dias 5 e 15 de ja-
neiro de 2026, a Mostra truf-
faut, que apresenta 23 fil-
mes, entre longas e curtas-
metragens, do cineasta fran-
cês François truffaut, um
dos principais nomes da
nouvelle vague. com ses-
sões diárias, a programação
percorre todas as fases da
carreira do diretor, ofere-
cendo ao público um amplo
panorama de sua filmogra-
fia. entre os destaques da
programação estão clássicos
como os incompreendidos
(1959), Jules e Jim (1962), a
noite americana (1973), Fah-
renheit 451 (1966) e o Últi-
mo Metrô (1980). Quando:
até dia 15 de janeiro. onde:
centro cultural Marietta tel-
les Machado, na praça cívi-
ca. horário: até 20h15. en-
trada: os ingressos custam
r$ 20 (inteira) e r$ 10 (meia).

exposição “Caboclada:
encruzilhada
afroameríndia”

na vila cultural cora co-
ralina, o público pode con-
ferir a exposição “cabocla-
da: encruzilhada afroame-
ríndia”, primeira mostra do
núcleo coletivo 22, inau-
gurada nesta semana. com
obras que reúnem fotogra-
fia, corpo, som e expografia
imersiva, a mostra busca

celebrar a estética e a an-
cestralidade cabocla, além
dos saberes afroamerín-
dios. a exposição propõe
uma travessia estética entre
corpo, imagem e território,
a partir das poéticas cabo-
clas e dos saberes afroa-
meríndios. com curadoria
compartilhada entre artis-
tas, encantados e pesqui-
sadores. Quando: até 30 de
janeiro. onde: vila cultural
cora coralina, na sala an-
tônio poteiro. horário: 9 às
16 horas. entrada gratuita. 

exposição “ichi-go ichi-
e” une pintura e artes
marciais 

o Museu da imagem e
do som de Goiás (Mis) recebe
a exposição “ichi-go ichi-e:
um momento, um encontro”,
com direção artística e pro-
dução assinada pelo artista
visual rafael abdala. a mos-
tra reúne obras criadas em
colaboração com o artista

marcial e visual bruno alcan-
tara (hogosha), praticante
graduado do estilo aizu Muso
ryu – Misawa hā. “ichi-go
ichi-e: um momento, um en-
contro” propõe um diálogo
inédito entre a arte contem-
porânea e as artes tradicio-
nais dos samurais japoneses,
por meio de pinturas que in-
corporam cortes reais de ken-
jutsu e iaijutsu, técnicas an-
cestrais da espada. a pes-
quisa e produção das obras
contou com a coordenação
técnica de Kenjiro sensei,
grão-mestre do estilo, e foi
desenvolvida a partir de en-
contros filosóficos e práticos
entre os artistas e mestres
da arte marcial. Quando: até
22 de janeiro. onde: Museu
da imagem e do som de
Goiás (Mis/Go). horário: às
16h. entrada gratuita.

o volume da chuva é que
decifra o dilúvio

o centro cultural UFG

celebra seus 15 anos com
a exposição o volUMe da
chUva É QUe deciFra o
dilÚvio: diálogos contem-
porâneos no ccUFG, com
curadoria de paulo duarte-
Feitoza. o título da mostra
parte de um verso do poe-
ma vaga litúrgica, do goiano
pio vargas, para pensar a
construção da memória ins-
titucional como processo de
acúmulo, cuidado e trans-
formação, tal como a chuva
cujos pequenos volumes
anunciam o dilúvio. 

a exposição reúne trin-
ta artistas e propõe ativar
o acervo do ccUFG – um
dos mais importantes pa-
trimônios de arte contem-
porânea de Goiás – por
meio de diálogos entre
obras do acervo e produ-
ções inéditas. seis artistas
que ainda não integram
a coleção foram especial-
mente convidados a esco-
lher uma obra do acervo
e, a partir dessa relação,
criar um novo trabalho.
as obras resultantes serão
doadas ao centro cultural
UFG, ampliando e diver-
sificando o acervo público
da Universidade. 

os artistas convidados
são adriana Mendonça, be-
nedito Ferreira, emilliano
Freitas, Fernanda adamski,
Genor sales e odinaldo cos-
ta. Quando: até 14 de feve-
reiro. onde: centro cultural
da UFG. horário: 10h às
17h30. entrada gratuita. 

A Mostra Truffaut percorre todas as fases da carreira do diretor
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TMZ chama Bruna Marque-
zine de “señorita” de
shawn Mendes

o site internacional tMZ
se referiu a bruna Marquezine,
30, como “señorita” de shawn
Mendes, 27, ao divulgar ima-
gens do beijo do casal durante
as festas de fim de ano em
são Miguel dos Milagres, no
litoral de alagoas. a expressão
faz alusão à música señorita,
lançada por Mendes em par-
ceria com camila cabello, com
quem o cantor já teve um re-
lacionamento.

Zoo anuncia fim do rela-
cionamento com Christian
Figueiredo

a influenciadora Zoo anun-
ciou, no último sábado (3), o
término do relacionamento
com christian Figueiredo. em
publicação nas redes sociais,
ela afirmou que o encerra-
mento do ciclo representa
amadurecimento e aprendi-

zado. “recebi muito amor, res-
peito, apoio e a liberdade de
ser eu mesma”, escreveu. Zoo
agradeceu o carinho do pú-
blico e pediu respeito neste
novo momento, destacando
que ambos seguem caminhos
individuais.

Luísa sonza publica fotos
românticas e levanta ru-
mores de gravidez

a cantora luísa sonza mo-
vimentou as redes sociais ao
compartilhar registros raros
ao lado do namorado, o mé-
dico português luis ribeiri-
nho. nas imagens, publicadas
na última sexta-feira (2), a ar-
tista aparece à beira-mar, em
clima de intimidade, acom-
panhada do companheiro e
de suas cachorrinhas. a le-
genda “2026. eu te amo” e
poses com a mão próxima à
barriga despertaram especu-
lações entre seguidores sobre
uma possível gravidez.

CELEBRIDADES

Considerada a
maior jogadora da
história do futebol
feminino, Marta
Silva, 39, oficiali-
zou o casamento
com Carrie Law-
rence na última
sexta-feira (2), em
uma cerimônia
intimista realiza-
da na Flórida, nos Estados
Unidos, onde a brasileira
vive atualmente. O rela-
cionamento começou há
cerca de quatro anos,
quando as duas se conhe-
ceram no Orlando Pride,
equipe da National Wo-
men’s Soccer League, pela
qual chegaram a atuar
juntas. O noivado havia

sido anunciado em agosto
de 2024. Carrie, de 28 anos,
encerrou a carreira pro-
fissional em novembro do
ano passado após uma gra-
ve lesão no joelho e, desde
então, se dedica a projetos
ligados ao recrutamento
de jogadoras. As duas vi-
vem juntas em Orlando
desde 2023.

Marta se casa com Carrie Lawrence
em cerimônia na Flórida

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
evite agir por impulso. o mo-

mento pede planejamento e foco

no que realmente importa.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
assuntos financeiros ganham

destaque. boa fase para organizar

gastos e pensar no futuro.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
diálogos ficam mais claros.

aproveite para resolver pendên-

cias e alinhar expectativas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
cuide do seu bem-estar emo-

cional. respeitar seus limites será

essencial hoje.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia favorece contatos sociais

e trabalho em equipe. evite cen-

tralizar tudo em você.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
produtividade em alta. bom

momento para colocar tarefas em

ordem e finalizar projetos.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos pedem equi-

líbrio e sinceridade. evite decisões

baseadas apenas na emoção.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
intuição aguçada. Use esse po-

der para tomar decisões estraté-

gicas, especialmente no trabalho.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia pede mais responsabili-

dade. planeje antes de agir e evite

promessas difíceis de cumprir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco e disciplina trazem bons

resultados. aproveite para avançar

em metas pessoais.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias novas surgem, mas pre-

cisam de organização para sair

do papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
sensibilidade em evidência.

busque ambientes tranquilos e

evite absorver problemas alheios.

Após as festas, corpo pede reorganização, não dietas radicais

Janeiro pede reequilíbrio 
após excessos das festas

Divulgação
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Leticia Marielle

A colecistite é uma infla-
mação da vesícula biliar que
pode surgir de forma aguda
ou evoluir lentamente, com-
prometendo o funcionamento
do órgão responsável por au-
xiliar a digestão das gorduras.
Localizada logo abaixo do fí-
gado e com formato semelhan-
te ao de uma pera, a vesícula
armazena a bile, substância
produzida pelo fígado, e a li-
bera no intestino delgado du-
rante o processo digestivo.

Dados epidemiológicos
apontam que entre 10% e 15%
da população mundial apre-
senta cálculos biliares, com va-
riações conforme a região. Em-
bora muitos casos permane-
çam assintomáticos, estima-se
que de 20% a 40% dessas pes-
soas desenvolvam complica-
ções ao longo da vida. A cole-
cistite calculosa aguda repre-
senta a primeira manifestação
clínica em cerca de 10% a 15%
dos pacientes com cálculos,
com incidência anual que varia
entre 1% e 3%.

Os cálculos biliares se for-
mam a partir do endurecimen-
to de componentes da bile. A
maioria é composta por coles-
terol, apresentando coloração
amarelo-esverdeada, enquanto
outros são formados por pig-
mentos derivados da bilirru-
bina, substância resultante da
degradação dos glóbulos ver-
melhos. Essas formações po-
dem variar bastante de tama-
nho, desde partículas micros-
cópicas até estruturas compa-
ráveis a uma bola de golfe.

Quando presentes na vesí-
cula, os cálculos podem obs-
truir o fluxo da bile e desen-
cadear inflamação, agravando
o quadro clínico. A doença
pode se manifestar de maneira
súbita ou tornar-se crônica.

Entre os sintomas mais fre-
quentes estão dor abdominal
intensa, distensão, náuseas,
vômitos e febre.

A forma mais comum é a
colecistite calculosa, também
chamada de litiásica, que afe-
ta principalmente mulheres
de meia-idade. Nesses casos,
a obstrução do ducto cístico
impede o esvaziamento da
bile, provocando distensão

da vesícula e crises recorren-
tes de dor intensa, conhecidas
como cólica biliar. Na fase
aguda, a dor surge de forma
repentina, é contínua e pode
irradiar para o ombro direito
ou para as costas, geralmente
piorando após as refeições.
Quando persistente, o quadro
é considerado uma emergên-
cia médica.

Já na colecistite crônica, os
episódios inflamatórios se re-
petem ao longo do tempo, com
dores menos intensas e de me-
nor duração. Essas crises cos-
tumam ocorrer devido à obs-
trução intermitente do ducto
cístico pelos cálculos. Em de-
terminadas situações, a infla-
mação pode estar associada a
infecções bacterianas, exigindo
tratamento com antibióticos.

Menos frequente, a colecis-
tite alitiásica ocorre sem a pre-
sença de cálculos biliares. Ape-
sar de apresentar sintomas se-
melhantes, trata-se de um qua-
dro mais grave e de manejo
complexo, geralmente associa-
do a pacientes em estado crí-

tico, como aqueles com doen-
ças graves, traumas, queima-
duras extensas ou em pós-ope-
ratório. Sem tratamento ade-
quado, essa forma da doença
pode levar à morte em até 65%
dos casos.

As causas da formação dos
cálculos biliares ainda não são
totalmente conhecidas, mas al-
terações na composição da bile,
como excesso de colesterol ou
cálcio, estão entre os principais
fatores. A presença dessas pe-
dras é o maior risco para o de-
senvolvimento da colecistite,
especialmente em pessoas com
predisposição genética, excesso
de peso, dieta rica em gorduras,
longos períodos de jejum, al-
terações hormonais, gravidez,
uso de terapia hormonal e ida-
de acima dos 40 anos. Doenças
como hipertensão, diabetes,
infecções biliares e tumores
no fígado, pâncreas ou vesícula
também aumentam a proba-
bilidade da doença.

Entre as complicações mais
graves estão pancreatite, per-
furação da vesícula, infecções,

necrose do tecido e, raramen-
te, câncer do órgão, podendo
evoluir para quadros como
peritonite e abscessos. Na
maioria dos casos, os cálculos
não causam sintomas imedia-
tos, mas o acompanhamento
médico é essencial. Quando
há manifestação clínica, o tra-
tamento da colecistite aguda
costuma exigir internação,
com jejum, hidratação, con-
trole da dor, antibióticos e,
quando necessário, a retirada
cirúrgica da vesícula.

A prevenção da colecistite
envolve mudanças no estilo
de vida, como alimentação
equilibrada, com redução de
gorduras, controle do peso e
prática regular de atividade
física. A perda de peso deve
ser gradual, já que emagreci-
mento rápido aumenta o risco
de cálculos biliares. Com diag-
nóstico precoce e tratamento
adequado, a doença costuma
evoluir bem, sendo o acompa-
nhamento médico essencial
mesmo nos casos sem sinto-
mas. (Especial para O HOJE)

Entre 10% e 15%
da população
mundial
apresenta
cálculos biliares

Dor abdominal pode ser colecistite,
inflamação comum da vesícula biliar

eM CaRTaZ

A empregada (eUa, 2025) du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: sydney sweeney, amanda
seyfried, brandon sklenar. Gê-
nero: suspense / thriller / Mis-
tério. cinemark passeio das
águas:20h20. cinemark Flam-
boyant: 19h. Kinoplex: 21h10.
Moviecom: 21h15. cineflix:
13h40, 16h20, 19h10.

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (eUa,2025)
duração: 1h 28min. direção:
derek drymon. elenco: tom
Kenny, bill Fagerbakke, clancy
brown. Gênero: animação,
aventura, comédia, Família. ci-
neflix: 14h00, 16h10, 18h20,
20h30. Kinoplex: 13h15, 17h,
19h. cinemark passeio das
águas: 15h. cinemark Flam-
boyant: 16h20, 17h40, 20h00.

Anaconda (eUa, 2025) dura-
ção: 1h 40min. direção: tom
Gormican. elenco: paul rudd,
Jack black, steve Zahn. Gênero:
aventura, comédia.  cineflix:
14h30, 16h50, 19h10, 21h30.
Kinoplex: 13h35, 15h50, 17h20,
18h00, 21h40. cinemark Flam-
boyant: 14h30, 19h30, 20h50.
cinemark passeio das águas:

14h40, 15h20, 17h15, 19h40,
22h00. Moviecom: 13h40,
15h40, 17h40, 19h10, 19h45,
21h50. 

Avatar: Fogo e Cinzas (eUa,
2025) duração: 3 h 15 min. di-
retor: James cameron. elenco:
sam Worthington, Zoe saldaña,
sigourney Weaver, stephen
lang, Kate Winslet. Gênero:
ação / aventura / Fantasia /

Ficção científica. cinemark
Flamboyant: 15h45, 19h45,
20h30.  cinemark passeio das
águas: 12h40, 13h40, 15h10,
15h50, 18h, 19h20, 20h, 13h10,
13h20, 17h20, 21h30. cineflix:
13h30, 17h20, 21h10.

Five Nights at Freddy's 2
(eUa,2025) duração: 104 mi-
nutos. diretora: emma tammi.
atores principais: Josh hut-

cherson, elizabeth lail, piper
rubio. Gênero: terror / hor-
ror, Mistério.  Moviecom:
14h10, 16h20, 18h40, 20h50,
15h10, 19h30, 21h40. Kino-
plex: 13h40, 16h00, 18h20,
20h40. cineflix: 21h00.

Zootopia 2 (eUa, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: byron
howard, Jared bush.elenco:
Monica iozzi, Ginnifer Good-

win, rodrigo lombardi. Gê-
nero: animação, aventura, co-
média, Família. cinemark
Flamboyant: 16h40 e 17h. ci-
nemark passeio das águas:
13h00, 16h00, 18h40, 21h20.
Moviecom: 13h45, 16h00,
18h15, 20h20, 14h45, 17h00,
19h15, 21h30. Kinoplex:
13h50, 16h10, 18h30, 13h00,
15h20, 17h40, 20h00. cineflix:
13h40, 16h00, 18h20.

tCINEMA

Os cálculos biliares

se formam a partir

do endurecimento de

componentes da bile

Freepik

Na esperança de

um novo começo,

uma jovem se

torna doméstica

em tempo integral

para um casal 

rico que abriga

segredos sinistros

no longa-metragem 

“A Empregada” 
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Goiás encerrou a safra
2024/25 com resultados histó-
ricos que reforçam sua posição
de destaque no cenário agro-
pecuário brasileiro. Levanta-
mentos da Plataforma Aroeira,
da Secretaria de Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (Sea-
pa), da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) e do Mi-
nistério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) apontam recor-
des de produção, ganhos con-
sistentes de produtividade e ex-
pansão das exportações, con-
solidando o agro como um dos
principais motores da economia
estadual. A produção total de
grãos alcançou 37,3 milhões de
toneladas, o maior volume já
registrado na série histórica de
Goiás. O crescimento de 23,3%
em relação à safra anterior foi
impulsionado principalmente
pelo desempenho da soja e do
milho, além da manutenção da
diversificação agrícola, com des-
taque para sorgo, feijão e gi-
rassol. O avanço reflete inves-
timentos contínuos em tecno-
logia, manejo mais eficiente,
ampliação da área cultivada e
maior integração entre produ-
ção e mercado.

Segundo a Seapa, os resul-
tados da safra são consequência
de estratégias voltadas ao for-
talecimento das cadeias pro-
dutivas, ao uso intensivo de

inovação no campo e à am-
pliação da competitividade do
agro goiano. O desempenho
também evidencia a capacida-
de do estado de crescer de for-
ma estruturada, mesmo em
um cenário de oscilações cli-
máticas e desafios logísticos
enfrentados pelo setor em âm-
bito nacional. A soja foi o prin-
cipal destaque da safra 2024/25.
Goiás registrou a maior colheita
de sua história, com produção
de 20,7 milhões de toneladas,
crescimento de 23% em relação
ao ciclo anterior. O estado tam-
bém assumiu a liderança na-

cional em produtividade, com
média de 4,2 toneladas por
hectare, avanço de 20%. Para
a safra 2025/26, a projeção in-
dica expansão da área plantada
para 5,1 milhões de hectares,
mantendo a oleaginosa como
pilar da balança comercial e
da agroindústria goiana.

O milho também apresentou
desempenho expressivo. A pro-
dução alcançou 14,2 milhões
de toneladas, alta de 25,9%, com
produtividade média de 7,2 to-
neladas por hectare, aumento
de 11,3%. As estimativas para
o próximo ciclo apontam área

de 2,0 milhões de hectares e
produtividade média de 6,9 to-
neladas por hectare, reforçando
o papel do cereal tanto no abas-
tecimento interno quanto na
cadeia de proteína animal. O
sorgo manteve Goiás na lide-
rança nacional da produção e
da exportação. Na safra 2024/25,
o estado colheu 1,5 milhão de
toneladas, crescimento de
18,6%, resultado da expansão
da área plantada e do aumento
de 15,6% na produtividade. Para
a safra 2025/26, a previsão é de
produção de 1,6 milhão de to-
neladas, em área de 438,1 mil
hectares, consolidando o sorgo
como cultura estratégica, espe-
cialmente para alimentação ani-
mal e mercados externos.

O feijão registrou o melhor
desempenho desde a safra
2020/21. A produção atingiu
289,9 mil toneladas, cresci-
mento de 5,6%, com produti-
vidade média de 2,4 toneladas
por hectare. Para o próximo
ciclo, a estimativa aponta pro-
dução de 285,2 mil toneladas,
em área de 113,4 mil hectares,
com leve incremento na pro-
dutividade, garantindo esta-
bilidade no abastecimento e
equilíbrio de preços. Na cul-
tura do girassol, Goiás manteve
a liderança nacional tanto em
área plantada quanto em pro-
dução. A safra 2024/25 regis-
trou 74,2 mil toneladas, culti-
vadas em 47 mil hectares, com
produtividade média de 1,5

tonelada por hectare. As pro-
jeções para 2025/26 indicam
manutenção desses patamares,
reforçando a diversificação e
a agregação de valor ao siste-
ma produtivo estadual.

Os resultados positivos da
agricultura se somam ao de-
sempenho consistente das ca-
deias pecuárias. Em 2025, o Va-
lor Bruto da Produção (VBP)
da bovinocultura atingiu R$
20,8 bilhões, o maior da série
histórica, posicionando Goiás
como o terceiro maior estado
do país no ranking nacional. O
crescimento foi de 20,4% em
relação a 2024 e de 61% na úl-
tima década, com participação
de 9,9% no VBP nacional. Na
avicultura, a atividade está pre-
sente em todos os municípios
goianos, com evolução contínua
em escala, produtividade e qua-
lidade sanitária. Rio Verde se
destaca com 11,3 milhões de
cabeças, ocupando a sétima po-
sição nacional, enquanto Ita-
beraí aparece entre os dez
maiores plantéis do país, com
9,2 milhões de aves, reforçando
a importância do estado na
produção de proteína animal.

Entre janeiro e novembro
de 2025, as exportações da
agropecuária goiana somaram
R$ 10,4 bilhões, crescimento
de 7,6% em relação ao mesmo
período de 2024. O volume ex-
portado atingiu 21,2 milhões
de toneladas, alta de 14,3%.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Com soja, milho e
pecuária em alta,
Estado amplia
protagonismo 
no agro brasileiro

Agro goiano fecha 2025 com
recordes e liderança nacional

Estado registra a 
maior safra de grãos
da história, com
destaque para soja,
milho e sorgo

Divulgação/Gov. Goiás

Divulgação/Agrolink

Divulgação
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A Prefeitura de Abadia de
Goiás, na Região Metropolitana
de Goiânia, abriu um amplo
processo seletivo simplificado
para contratação temporária
de profissionais de diferentes
níveis de escolaridade. O cer-
tame foi oficializado por meio
do Edital nº 001/2026 e prevê
mais de 900 oportunidades,
entre vagas imediatas e for-
mação de cadastro de reserva,
com salários que variam de
R$ 1.601,58 a R$ 4.580,00.

A seleção tem como obje-
tivo atender a necessidades
temporárias de excepcional
interesse público, conforme
previsto no artigo 37, inciso
IX, da Constituição Federal. O
processo é regulamentado
pela Lei Municipal nº 504/2014
e pelo Decreto de Excepcional
Interesse Público nº 653/2025,
sob coordenação da Comissão
de Processo Seletivo Simplifi-
cado, instituída pelo Decreto
nº 1695/2024.

Inscrições 
presenciais e gratuitas

As inscrições serão realiza-
das exclusivamente de forma
presencial, entre os dias 5 e 9
de janeiro de 2026, na sede da
Prefeitura Municipal de Abadia
de Goiás, localizada na Avenida
Francisco Paiva da Silva, no
Jardim Nova Abadia. O aten-
dimento ocorrerá das 8h às
11h e das 13h às 16h.

A participação no processo

seletivo é gratuita. Para efeti-
var a inscrição, o candidato
deve preencher a ficha dis-
ponível no edital e apresentar
toda a documentação exigida
para o cargo pretendido, in-
cluindo comprovação de es-
colaridade, registros profis-
sionais, certificados e expe-
riência, quando houver. É per-
mitida a inscrição para mais
de um cargo, desde que o can-
didato comprove o atendimen-
to aos requisitos exigidos.

Vagas abrangem quatro
secretarias municipais

As oportunidades estão dis-
tribuídas entre as secretarias
municipais de Educação, Cultura,
Desporto, Lazer e Turismo; Saú-

de; Infraestrutura; e Bem-Estar
Social e Habitação. A maior con-
centração de vagas está na área
da educação, que responde por
boa parte das contratações pre-
vistas no edital.

Entre os cargos com maior
número de oportunidades es-
tão Professor PII Pedagogo,
com 60 vagas e salário de R$
3.651,00 para jornada de 40
horas semanais, além de Agen-
te Educativo, Agente de Apoio
à Inclusão, Auxiliar de Serviços
Gerais, Merendeira e Porteiro.
Também há vagas para Pro-
fessor PII de Informática e Pro-
fessor PII Intérprete, ambas
com remuneração de R$
3.651,00 e carga horária de 30
horas semanais.

Cargos especializados
têm salários mais altos

Os maiores salários do pro-
cesso seletivo estão concentra-
dos nos cargos de nível supe-
rior com atuação especializada,
especialmente na área de in-
clusão e atendimento a pessoas
com Transtorno do Espectro
Autista (TEA). Fonoaudiólogo,
Psicólogo, Psicopedagogo e Te-
rapeuta Ocupacional recebem
remuneração de R$ 4.580,00,
com carga horária de 30 horas
semanais.

Outras funções de nível su-
perior incluem Assistente So-
cial e Nutricionista, com salário
de R$ 2.530,00. Para cargos
operacionais, como Motorista,
Operador de Máquinas Pesa-
das e Pedreiro, os salários va-
riam entre R$ 1.634,00 e R$
1.965,00, conforme a função e
a jornada semanal.

O edital também prevê re-
serva de vagas para pessoas
com deficiência, além de ca-
dastro de reserva em pratica-
mente todos os cargos, o que
amplia a possibilidade de con-
vocação durante o prazo de
validade do certame.

Seleção será feita 
por análise curricular

O processo seletivo será
realizado em etapa única,
por meio de análise curri-
cular, de caráter classifica-
tório. A pontuação levará
em consideração a formação
acadêmica, cursos técnicos
e de capacitação, especiali-
zações, além da experiência

profissional devidamente
comprovada.

Para cargos de nível supe-
rior, especialmente nas áreas
de educação, saúde e inclusão,
haverá maior peso para titu-
lação e experiência específica.
Em caso de empate, serão ado-
tados critérios como maior
idade — com prioridade para
candidatos com 60 anos ou
mais —, maior titulação aca-
dêmica e maior tempo de ex-
periência na função.

Cronograma e validade
do processo seletivo

De acordo com o crono-
grama oficial, a lista prelimi-
nar de inscritos será publicada
no dia 12 de janeiro de 2026.
O resultado final está previsto
para o dia 23 de janeiro, com
prazo para interposição de re-
cursos entre os dias 26 e 27. A
homologação do processo se-
letivo deve ocorrer em 30 de
janeiro de 2026.

A validade do certame será
de dois anos, podendo ser
prorrogada uma única vez
por igual período, a critério
da administração municipal.
A convocação dos aprovados
ocorrerá de forma gradativa,
conforme a necessidade das
secretarias municipais.

O edital completo, com a
descrição detalhada dos car-
gos, requisitos, critérios de
pontuação e etapas do pro-
cesso seletivo, está disponível
no site oficial da Prefeitura
de Abadia de Goiás. (Especial
para O HOJE)

Certame tem
salários que
variam de R$ 1,6
mil a R$ 4,5 mil

Abadia de Goiás abre processo
seletivo com mais de 900 vagas 

Entre os destaques estão
60 vagas para Professor
PII Pedagogo e funções
na área de saúde e TEA

Fotos: Divulgação/Pref. Abadia de Goiás
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